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BISCUBSOS 

O 8 r . D u q u e - E s t r a d a T e l x e l r a 
{Profunda attencáo): — Senhores, quem passasse h o n -
tem pelo edificio em que celebra as suas sessocs o pr i -
meiro tribunal do Imperio, e nelle penetras se no momen ­
to em que el oque n tes e laureados advogados produziáo 
defesas das mais brilhantes que o recinto judiciario 
tem ouvido; quem contemplasse o immenso concurso 
de cidadáos de todas as classes, e o venerando pre­
lado alvo de todas as s ympath ias ; quem o visse sabir 
acclamado pelo povo , victoriado por todos, saudado 
coin entbusiasmo, coberto de Adres, diria que naquelle 
momento t inba tido lugar o destecho de um grande 
processo, urna innocencia t inba sido reconbecida, urna 
perseguicáo t inha achado o termo. (Apuiados.) 

O S a . L E A N D R O B E Z E R R A : — M u i t o b e m . 

Q O S a . P 1 0 . 1 E - E S T R A D A T E I X E I R A : — M a s a l g u m a s h o ­
ras depois, l ia-se na folha confidencial do governo que 
aquello homem era um grande criminoso, e tora con-
demnado a quatro annos de prisáo com trabalho, por 
haver violado, nao so as leis ordinarias, mas tambem 
a lei fundamental do Estado ; que aquelle cidadúo vene­
rando, objecto das sympathias populares, festejado 
pelo p j v o , por elle coberto de flores, t inha perjurado ; 
elle, sacerdote, elle, príncipe da Igreja, hav ia quebrado 
o ju rumento sagrado que déra de respeitar a consti-
tuicüo e as leis do seu paiz. {Muito bem). 

O SR. GISMAO L o t o <la um apar.o. 
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O S a . DOQUE-ESTBADA TEIXEIBA : — A q u i e s t á o 
que diz a redaccúo desse orgáo das confidencias do 
governo : 

« £ ' com o maior pezar que registramos na* nos-
sas columnas a condemnacáo de mais um bispo bra -
ziieiro. O primeiro tribunal do Imperio, porém, cum-
prio o seu dever, punindo o prelado que se esquecett 
de seu juramento solemne de obediencia e respeito á 
constituido e ds leis de rúa patria 1 » 

O S a . GCSMAO LOBO d á o u t r o a p a r t e . 
O SB. DüQUZ-ESTHADA TBIXBIBA : — A o a s s i s t i r 

áquelle espectáculo e ao receber esta pungente not i ­
cia, o pensador, o moralista, e sobretudo o cidadáo 
patriota, diria coms igo :—ou esta sociedade está suc-
cumbida á maior prostracóo moral, á maior anarchia 
espiritual ao ponto de acclamar réos, de victoriar c r i ­
minosos, ou aquelle processo e aquella condemnacáo 
sao urna anomalía social e um ab.urdo jurídico, sao 
os fructos nefandos de urna perseguicáo. (Apoiados.J 
Tirai -me deste dilemma e eu vos agradeceroi, Sr. m i ­
nistro do imperio, e sobretudo asseverai-me que 
aquelles procesaos, que aquellas penas gravissimas 
adiantáráo a soluoao da melindrosissima e tremenda 
questáo religiosa. 

Nesta tribuna, por occasiáo de urna solemne inter-
pellacüo,perguntou-se ao governo se elle tinba me jos ds 
resolver a questüo. Elle responden qne os tinba ; mas 
calou-os. A té hoje conbecemos apenas os dous em­
preñados :—processo e negociacáo.—O processo, eu o 
vou demonstrar, foi um erro, urna iniquidade, um 
embaraco antes do que o desenlace. {Apiñados.) A ne ­
gocíaoslo foi talvez o maior desastre moral e diplo­
mático presenciado nesta térra. (Apoiados.) 

Senbores, os estadistas que empunháo o timáo do 
Estado devem mais do que ninguem preoccupar-se 
com as condicóes moraes de seu paiz. Os que contem­
plaren! a nossa v ida social, • analysarem os seus ele­
mentos, os que lhe sentirem as palpitacoes e estuda-
rem-nas,háo de reconhecer, como muitas vezes já tem 
sido dito nos recintos parlamentares, que a energía 
moral e a coragem cívica constitueni um tbesourO 
raro, thesouro que se vai mingoando, mas thesonro 
que devenios guardar e encarecer. Sim, pois que em 
todas as nai.-See, principalmente ñas nacñes novas que 
tém sobre os hombros os grandes commettimentos de 
urna organisacáo social, a energía moral, a ¡udepen-

— 5 — 
dencia de carácter, a coragem cívica, sao u m the­
souro inaprecmvel. (Apoiados.) 

Sim, porque do mesmo modo que em tempos ne ­
bulosos os pincaros altivos das montanhas se osten-
táo ¡Iluminados e douráo-se aos raios do sol, annun -
ciando aos que demoráo ñas trevas tempo melhor e 
mais brilhante, assim tambem ñas sociedades humanas 
as frontes altivas, aquellas que symbolisáo o patrio­
tismo, o fervor das crencas e a chamma da fe rel i ­
giosa, sao outros tantos vultos que, ¡Iluminados, osten-
táo no presente as accñes promissoras de um futuro 
esplendido. (Afutro bem ) Nada se lucra com abater 
essas frontes, assim como nao padecem as galas da 
natureza quando se annuviáo as cumiadas das monta ­
nhas. (Afutro bem) 

Nüo, todos nos, todos os patriotas, todos os homens 
de bom coracáo, devemos saudar estes gigantes m o ­
raes, respeita-los e nao motejar delles, e náo usar de 
palavras de máo espirito, de ensosso e criminoso g r a ­
cejo, como praticou a folha officiosa do governo no 
proprio dia da condemnacáo do ¡Ilustre prelado. 
(Apoiados.) Meu coracáo de brazileiro e de christáo 
sangrón ao sentir que se notava com motejo a ausen­
cia de alguns deputados deste recinto ; um porque 
estava abrindo o oratorio, outro porque estova re­
gando e outro porque se abracara com o Menino Deus. 
Tanto espirito, senhores I 

O SB . GCSMAO LOBO d á u m a p a r t e . 
O SB . DUQUE-ESTRADA TEIXEIIIA : — E u l e r e i (lendo 

a Nacdo) : 
« Leandro Bezerra abría o oratorio por causa do 

bispo do Pará, Diogo de Vasconcellos tirón o Menino 
Jesús dos bracos de Santo Antonio por causa do ju l -
gamento do bispo. » 

O SB . GüSMIO LOBO d á o u t r o a p a r t e . 
O S a . DUQUE-ESTBADA TEIXEIIIA : — N á o , s e n h o r e s , 

mesmo quando em horas tristissimas e tremendas, c i -
dadáos eminentes se deixem resvalar acaso no cami-
nbo do vicio ou do cnme, os que a máo a térra do sen 
berco náo se apresentáo em publico com os labios 
tintos da gracola sem espirito, mas sim veláo a ca -
beca e choráo as desgracas da patria I 

Senhores, nessa Italia hoje unificada, nessa Ital ia 
em cujo seio campea a cidade papal, Roma que, no 
dizer de Castelar, é a cidade das tristezas eternas, 
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nessa Ita l ia , sempre que o patriotismo floresceu, sem-
pre que o grande problema da umficaeao, a grande 
bandeira nacional flammejou, a litteratura, a poes ía , 
a historia, a praca publica agrupaváo-se , applaudindo 
os grandes vultos que symbolisavSo a r e s t a u r a d o dos 
bríos e das glorias. 

Porque, ficai certos, fossem elles innúmeros, esses 
sublimes batalbadores, nao teriáo ainda ass im a l c a n ­
zado a v ictoria ultima, a Ital ia nao se b o u v e r a er -r'do do pó das decadencias, náo houvera ar rancado 

si, dos hombros dilacerados, a túnica de Nessus 
d a dominacáo estrangeira, se náo houvesse rendido 
constante culto áquelles seus grandes homens , ou 
grandes martyres , se lhes nao houvesse consagrado 
fervorosos bymnos de gratidáo 1 

Po is bem, nós, nacáo nova , embora náo di lacere-nos 
túnica de Nessus, temos diante de nós urna respon-
sabil idade immensa que é um obstáculo. N ó s mocos , 
se nao temos tradicoes que nos deprimió, abre-se-nos 
todav ia aos nossos passos urna estrada sem termo, 
que exige f oreas e resolucáo. 

E nós que pr imavamos pela sensibilicé de, nós que 
pr imavamos pela generosidade, vamos perdendo taes 
v i r tudes? Senhores, no processo dos bispos, o rumor 
que antes e depois da condemnacáo se fez ouvir , 
por parte do governo e seus defensores, lembra aquelle 
terrivel rufo de tambores que ñas épocas1 do terro ­
rismo c l amava para abafar a voz dos condemnados . 
O rufo dos tambores antes, para que a v o z da v e r -
dade se náo fizesse ouvir; o rufo dos tambores depois , 

?iara que os gemidos tambem ficassem surdos e a b a -
ados. ( Muito bem.) 

M a s isto náo póde continuar t (Apoiados.) Tan tos e x -
cessos, tantas quédas moraes, tantas vergonbas d e -
v e m ter nm termo. (Apoiados.) A o menos da i -nos urna 
compensacáo, ao menos resolvei a crise religiosa, 
xnostrai-vos táo capases de excessos como de curar 
as feridas que fazeis. {Apoiados.) 

O processo, disse eu, foi um erro e foi urna in iqui ­
dad e. Fo i u m erro, senhores, porque pela n a t u r é i s d o 
facto, pela natureza da pena, pela natureza do p r o ­
blema que se aventava , náo era possivel que o poder 
temporal com os seas recursos pudesse vencer a d i f -
ficuldade. 

E m Roma , só em R o m a , podía ella ser cortada, se 
aquí, perante o metropolita, o náo fosse. 
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J a demasiadamente se tem elucidado este ponto ; 

repetirei, portanto, breves cons idera res para firmar 
a minha deduccáo. 

A autoridade era "espiritual, u m bispo ; a pena t a m ­
bem era espiritual; o tacto, materia de fé. Conseguin-
temente, diante destas condicdes, náo era possivel que 
o poder temporal, sem urna indevida invasáo n a es -
phera espiritual, pudesse resolver a difficuldade- E náo 
sou eu quem o diz , é o proprio governo que o reco-
nheceu mandando a missaoa Roma. Mas , senhores, se 
a questáo era espiritual, se o poder temporal náo t inba 
que ver ou nada podía fazer, para que o processo 1 

O S a . G U S M A O L O B O : — Y . E x . d a p o r p r o v a d o o q u e 
náo está provado. 

O SH. D I Q I E - E S T R A D A T E I X E I B A : — D i z e m o s n o b r e s 
deputados defensores do governo : reconhecemos que 
a pena era espiritual, mas tinha effeitos temporaes. 

Bem, quem embargou o provimento do recurso á 
corda nos effeitos temporaes, se os bouve na esphera 
d a sua competencia ? O poder civi l exerceu toda a sua 
jurisdiccáo. Qua l foi o embaraco que o prelado apre -
sentou ? Apontem o facto com que difficultou a accáo 
d a jurisdiccáo c iv i l ! (Muito bem.) 

O que querem ? Náo querem destruir effeitos t e m ­
poraes, porque náo apontáo um só facto. Querem í o r -
car o prelado em sua consciencia, na esphera sagra ­
d a de sua competencia, a levantar por ordem 
temporal urna pena espiritual. (Apoiados.) E para 
tornar ainda mais sensivel a qualidade espiritual 
daquella pena, eu vou apresentar-vos duas hypotheses: 
Se era urna pena de carácter náo exclus ivamente e s ­
piritual, mas sim de carácter t e m p o r a l ; se era urna 

Sena passivel d a jurisdiccáo civi l , sem as ío rmal ida -
es, sem o estrepito do recurso d a sentencia do conse-

lho de estado, sem todos esses tramites poderieis ter 
resolvido a questáo. O poder moderador tem o direito 
de perdoar. 

Pois bem: o poder moderador que perdoasse a pena 
do interdicto. M a s d i ze i : se por ventura isto assim 
acontecesse, em sá consciencia, com os olhos no d i ­
reito canónico, lembrando-vos das licóes dos mestres 
d o direito ecclesiastico, recordando-vos d a sá dou -
trina, dizei-me, se podéis : a pena ficaria desse modo 
l evantada? Certamente que náo. (Apartes afirma­
tivos.) Y ó s o confessais. O poder moderador é i n ­
competente para fazer levantar penas ecclesiasticas. 
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C o n s e g u i n t e m e n t e o ca rác te r d a p e n a ó recon l i ec ida -
ínente esp i r i tua l . E ' , p o r t a n t o , urna i n v a s á o f l agrante 
de t u r a e s p h e r a s a g r a d a , de urna c s m p e t e n c i a r e s -
pe i tave l , essa d i spos icao por m e i o d a qua l queréis 
fazer l e v a n t a r o in terd ic to decre tado . (Apoiados.) 

Senhores , t a n t o é v e r d a d e q u e os p re lados a c h a o - s e 
acas te l l ados i n e x p u g n a v e l m e n t e n a e sphera d a sua 
pac i f i ca e e x c l u s i v a j u r i sd i ccáo , que , apezar de c o n d e m -
clados a u n í a p e n a i n f a m a n t e , apezar de esgo tados todos 
os m a i s poderosos e e/1 ioazes recursos d o poder c iv i l , 
apezar , finalmente, de urna condemna9¡i(>, e x c l a m á i s : 
•Un, somos incompeten tes , nós os c o n d e m n a d o r e s , 
n 6 s os t r i u m p h a d o r e s do t r ibuna l c i v i l v i m o s an te v o s 
condemnado8 p e d i r - r o s que l evan té i s o in terd ic to , 
p o r q u e p a r a t a n t o nao p o d e m o s . (Muito bem ) 

Senhores , c o m o é que se j u s t i f i c a e ssa p e n a l i d a d e 
severa , e s s a p r e c i p i t a d o , esse r igor pesad i ss in io ? I n -
v o c a n d o - s e urna p a t a r r a c a m p a n u d a — a soberan ía n a ­
c i o n a l ! — m a s n á o é de a d m i r a r q u e i n v o q u e a s o b e ­
r a n í a nac iona l n ' n m a questüo de i n te rd i c to de i r m a n -
<lade u m g o v e r n o que para d i s so l ve r urna c á m a r a de 
corre l ig ionar ios ousou d iser que a s u a c o n s e r v a c á o era 
a sal vacilo d o E s t a d o I {Muito bem.) 

P o i s a soberan ia nac i ona l es tá d e p e n d e n t e d a í n t e r - « 
d iecáo d e urna i r m a n d a d e ? P o i s n o s E s t a d o s - U n i d o s 
e n a B é l g i c a , onde n á o h a recurso á c o r ó a , a soberan ia 
n a c i o n a l n á o es tá g a r a n t i d a ? Se n o s E s t a d o s - U n i d o s , 
o n d e h a t a n t o zelo , onde h a t a n t o a rdor pe la de fesa 
d o s d i re i tos terr i tor iaes , h o u v e r urna in terd iecáo d e ­
c re tada por u m prelado, h a por v e n t u r a recurso p a r a 
o poder c i v i l ? N á o ; e n t r e t a n t o n i n g u e m o u s a r á dizer 
que a leg is lacáo d o s E s t a d o s - U n idos , q u e a sua sab ia 
c o n s t i t u i c á o , n á o g a r a n t e m a soberan í a nac i ona l a m e ­
r i c a n a . (Apoiados.) 

O S R . M I N I S T B O DO I M P E R I O : — L ú n á o h a r e l i g i á o d o 
E s t a d o . 

O S R . D U Q U E E S T R A D A - T E I X E I R A : — N á o h a r e l i g m o 
d e E s t a d o , d ize is I A h I Q u e o desespero d a c a u s a 
q u e p u g n á i s v o s a b y s m a c a d a v e z m a i s , e se eu q u i -
zesse a n a l y s a r o v o s s o apar t e , m o s t r a r í a a i n c o h e ­
renc i a d o v o s s o p roced imento . 

Q u e r é i s a re l ig iáo d o E s t a d o , b e m o sei . e o r e c o -
n h e c o tambera q u e a té o p o n t o d e n á o a d m i t t i r d e s o 
c a s a m e n t o c i v i l , m a n t e a d o a i n c a p a c i d a d e d o s n á o c a t h o -
l i cos e o statu quo d a n o s s a l eg i s l acáo ; m a s , c o u s a 

fldmiravel! a t acá i s , c o m o vé o m u n d o , a i g r e j a e a t h o -
l i c a ñ a s suas v i t a e s p r e r o g a t i v a s . 

A re l ig iáo d o E s t a d o , j u l g a d a c o m os v e r d a d e i r o s 
p r inc ip ios , n á o póde d a r c o m o consequenc ia a i n v a ­
süo rec iproca d o t empora l n o esp i r i tua l e d o e s p i r i ­
t u a l no t empora l (apoiados); os d o u s poderes g y r á o 
e m espheras d i s t i n c t a s , e e s s a i n v a s á o só a e x p l i c a a 
v i o l e n c i a , ( 

A i n o a m a i s : e m F r a n c a , o berco do g a l l i c a n i s m o , 
a p a t r i a de P e d r o P i t o u , a térra de E d m o n d R i c h e r , 
de P o r t a l i s , d o s a r t i gos d a l i berdad» g a l l i c a n a , a t é r ­
ra d a s c o n c o r d a t a s g a r n n t i n d o o d ire i to c i v i l , o poder 
t e m p o r a l , c o n s a g r a n d o o recurso á coroa , q u a n d o h a 
a p e n a s o abuso , o e x c e s s o d a autor idade e s p i r i t u a l , 
limita—se a urna s a n e c á o m o r a l , á ( 'ee laracao d o a b u ­
so ; e perguntare i eu : por v e n t u r a a F r a n 9 a n á o e s ­
t a r á g u a r d a d a de qua lquer e x c e s s o , d e n t r o d a e s p h e ­
ra d e ac9Üo que o poder c i v i l se reservou ? 

L é d e o escr ip tor m a i s l ibera l , C o r m e n i n , g r a n d e 
m e s t r e d o d i re i to a d m i n i s t r a t i v o t r a n c e / ; el le d i z : 
d e n t r o d a esphera ecc l e s i a s t i ca , o p a d r e , o sacerdo te 
é i n e x p u g n a v e l . V ó s , o u crédes o u n a o crédes ; se n á o 
c r é d e s , n á o podé is ped ir á I g r e j a a q u i l l o que e l la n á o 
d á senáo aos q u e tf-m f é ; se crédes , s u b m e t t e i - v o s 
áque l l e s que t e m a u t o r i d a d e p a r a r egu la r a m e s m a 
fé . N á o t endes o d i re i to de e x i g i r c o m o a c t o t e m p o r a l 
urna prece nem u m s a c r a m e n t o , porque a prece a r r a n ­
c a d a á f o r ra n á o é prece, é u m m u r m u r i o de l ab ios ; 
u m s a c r a m e n t o obtiHo p e l a v i o l e n c i a , n á o é s a c r a ­
m e n t o , é p ro fanacao (Apoiados.) E n t r e t a n t o , o q u e 
e x i g i s t e s d o s p re lados ? Q u e n a sua c o n s c i e c c i a se jáo 
v i o l e n t a d o s , que n a s u a e s p h e r a i n e x p u g n a v e l s e j á o 
f o c a d o s e aba t idos ; e se n á o figuremos a o u t r a b y p o -
t h e s e , que t o r n a a i n d a m a i s sa l i en te o e x c e s s o e e x a ­
g e r o d a p a r t e d o g o v e r n o . 

E ' c o m os p r inc ip i o s c o n s a g r a d o s e m n o s s a l e g i s ­
l a c á o que o i n te rd i c to d á d i re i to a o recurso p a r a o 
m e t r o p o l i t a e d o m e t r o p o l i t a p a r a a S a n t a - S é . S u p p o n d e 
que o m e t r o p o l i t a c o n f i r m a a sentenca d a i n t e r -
d i o c á o , que a S a n t a - S é a c o n f i r m a por s u a vez : c o m o 
poderú o pre lado l e v a n t a r este i n t e r d i c t o ? E n t r e ­
t a n t o , a v o s s a precip i ta cao e m m a n d a r f a zer o processo , 
e m fazer i m p o r urna p e n a s e y e r i s s i m a , den l u g a r a q u e 
e s t a i n c o n g r u e n c i a p o s s a a [«parecer, que o m e t r o p o l i t a 
c o n c o r d e c o m o s b i spos de Ü l i n d a e d o P a r á d e c l a ­
r a n d o , c o m o dec la rou , senhores , ñ a s b o r d a s d a s e p u l ­
t u r a , q u e se i d e n t i f i c a v a c o m os seus i r m á o s d o e p i s -
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copado {Milito bem.) As suas palavrag, aquellas saetas 
e ¿olorosas palavras estáo echoando por todo o paiz, 
ecbóa o ultimo brado plangente e triste do santo ar-
cebispo quando já tinha os olhos i s eternidade. Dizia 
elle ao paiz iateiro—eu estou comvosco! 

Consagrava o proceder do joven prelado, elle o ani-
mava na sastenta9áo da autoridade da Igreja, do di-
reito do apostolado. Foi, póde-se dizer, urna recom-
mendacáo de além-tumulo ; e que poder humano e 
social podía mover e violentar aquella alma, aquella 
consciencia que se partía, e poderá, por outro lado, 
conseguir os mesmos resultados daquelles que tém a 
profunda consciencia do seu sagrado ministerio 
(apoiados), para exigir aquillo que a consciencia hu­
mana repelle ? 

Com o excesso do vosso procedimento, se fósse da 
Santa-Sé a insistencia em confirmar o procedimento 
dos dous prelados, como pederieis fazer levantar o 
interdicto ? 

Nem duas, nem tres sentencas, nem todos os nossos 
tribunaes reunidos poderiáo consegui-lo (apoiados) ; 
entretanto, eis o ponto a que deixastes chegar a ques­
táo, véde o resultado da" vossas doutrinas, V<s que 
julgais poder arrancar do vosso partido o monopolio da 
sua bandeira t Vos os emancipadores, os salvadores da 
patria, engendrastes esta terrivel política que vos lan-
9011 em um labyrintho inextricavef I (Uuito bem.) 

Como sabir de tamanha difficuldade? E' incrivel 11 
cegueira, a obstinacílo do poder 1 Pergunto aos no-
bres ministros : os tribunaes teráo a forca e o direito 
de impedir que o protegido seja ingrato para com o 
protector ? que o credor tyranno devasse a casa do 
pobre devedor e leve-lhe até a misera enxerga ? que 
o a varen to dé ao necessitado dinheiro a lü % á se­
mana, a cento por cento ao mez? A sorte de todos 
esses infelizés, victimas da ingratidáo, da tyrannia, da 
necessidade e da miseria poderá, apiedando os áni­
mos, promover a applicacáo de alguma medida sal­
vadora t Nao, responderéis. O direito do credor, o 
excesso de premio, tudo isto entende com a proprie-
dade, entende com a consciencia e eu nao posso en­
trar no foro da consciencia ; a lei moral e a lei civil 
tém barreiras estabelecidas, a esphera do poder jn-
diciario esbarra nos limites do seu poder juridico. 

Entretanto, quando se trata dos prelados, quando se 
trata de materia espiritual, tudo se invade, nao ha 
barreiras; e aquelles que sabem defender com fé os 
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seus direitos sagrados, sao lancados em masmorras e 
submettidos a urna condemnacáo. {Apoiados.) Que con-
tra-senso ! Nao podéis o menos e queréis poder o mais f 

Senhores, o outro recurso de que lancou máo o ga ­
binete foi a desastrosa missáo Penedo, verdadeiro 
desastre moral epolitico. (Apoiados.) 

E para qualifica-lo, para poder apreciar e desde 
ja sentenciar semelhante acto, nao preciso mais que 
ler algumas linhas de um artigo, que alias a folha 
querida do governo transcreveu. Vou le-las, mas 
acompanha-las-hei com algumas considerares. 

Urna importante folha da Franca, o antigo Journal 
des Débats, escrevendo sobre a questáo religiosa no 
Brazil, nao pode, impellida pela forra da verdade, 
vencida pela evidencia dos factos, deixar de tracar o 
seguinte trecho, que por si só é a justa e severa apre-
ciaciio dos desastres do governo na questáo Penedo. 

Diz o artigo : « Assim, pois, o gabinete desejava 
chegar a um accordo e consummava ao mesmo tempo 
o rompimento, estendia urna das máos e feria com a 
outra ; negociava no intuito de nao ver-se na deplo-
ravel contingencia de recorrer a medidas rigorosas, 
ao passo que se dava pressa e'm por em pratica essas 
mesmas medidas sem aguardar o resultado das nego­
c iares 1 Quería reconciliarse com o bispo e o mandava 
para urna pris&o I 

« Na verdade, eis um meio de conciliacáo singula-
rissimo ! » 

A propria defesa do governo transluz n'uma accu-
sacao desta forca 1 E é a sua folha confidencial que 
lembra-se de transcrever este artigo 1 

O SR. GCSMAO LOBO : — V . E x . permitte urna e x p l i -
cacáo t 

O SR. DCQüE-ESTRAD\ TEIXEIRA : — P o i s nao 1 e até 
a peco. Estimo milito té-la. 

O SR. PRESIDEHTE : — Se fór para explicar um facto 
desconhecido á cámara. . . 

O SR. GCSMAO LOBO : — Inte iramente desconhe­
cido. 

O SR. PRESIDENTE : — . . . concederei a palavra ; 
mas a occasiáo propria, segundo o regimentó, é 
outra. 
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O Su. GUSMAO LOBO : — Como o orador permitte, 
direi era aparte. 

Trata-se de ura artigo transcripto do Journal des 
Debáis, a respeito do qual a Naeao escreveu urna 
nota, dizendo que nao concordava com idéas nelle 
contidas. A publicado desse artigo em sua integra é 
urna prova de boa fe e lealdad», que náo pode ser de 
modo algum censurada. Eu náo posso ser alias rea-
ponsavel per tudo quanto publica aquello jornal ; a 
responsabilidade dos meus actos, essa assumo-a eu a 
descoberto. Creio que o nobre orador está em mani­
festó engaño, attribuindo á redaccáo da Napao, o que 
náo é senáo do Journal des Débats. Trata-se simples-
mente da transcripcáo de um artigo. 

O Su. DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA :—Acredito, Sr. pre­
sidente , que o nobre deputado náo tivesse parte al-
guma nesta transcripcáo, porque faco justica a. saga-
cidade política de S. Ex..(risadas);mae veio táo gratuita 
e graciosamente assumir urna responsabilidade que 
náo adianta nada absolutamente ao debate (apoiados), 
a menos que náo fosse para dar mais urna prova, que 
é escusadissima, da grande dedicacáo que vota a 
este gabinete. 

O SR. GUSMAO LOBO : — Náo ao gabinete; que voto 
ao meu partido, e náo occulto a minha responsabili­
dade, como outros o fazem. 

(Ha numerosos apartes, e o Sr. presidente reclama 
a altenmo.) 

O SR ; DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — Sr. p res iden te , 
nunca tive confianza na minha palavra, e todas as 
vezes que occupo a tribuna, confesso que o f»co com 
certo veíame e que só o cumplimento do dever ex-
Slica a minha ousadia (náo apoiados) ; mas na ver-

ade parece que o meu discurso tem sido efficaz ; o 
thermometro por que elle se regula tem sido a affiicáo 
do nobre deputado, que até obrigou-o a fazer accusa-
coes pessoaes; mas eu desafío ao nobre deputado, quer 
pela imprensa, quer pela tribuna, a discutir os meus 
actos, mas o que náo permitió a S. Ex . e a pessoa 
alguma é que ouse interromper um debate solemne 
como este com recriminacoes pessoaes. (Apoiados, 
trtuito bem e apartes.) 

O SR. GUSMAO LOBO : —Náo fiz recriminacáo al­
guma : está interpretando mal meu pensamento. 
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(Continudo os apartes e manifeslacües das galerías.) 
O SR. PRESIDENTE :— A ' mínima manifestacáo das 

galerías, farei evacua-las. Reclamo que a discussáo 
continué sobre a materia da interpellaeao. (Apoiados.) 

O SR DUQUE-ESTRADA TEJXEIRA : — M a s , senhores , 
deixando de parte a transcripcáo, que, por mais que 
se diga e explique, náo significa senáo o desejo de 
dar-íhe maior publicidade do que a que já tinha, 
sobre o trecho muito accusatorio e condemnatori o do 
procedimento do governo... . 

O SR. GUSMAO LOBO : — A lealdade náo permittia 
que se supprimisse. 

O SR. DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — . . . eu p r o s e -
guirei demonstrando as minhas proposicSes quando 
qualifiquei a missáo Penedo de um desastre moral e 
politice-. 

Senhores, identific ndo-nos com o governo e com 
suas explicaeoes na imprensa e neste recinto, e con­
cordando com os nobres ministros, é verdade que o 
Baráo de Penedo quando apresentou-se no Vaticano 
náo oceultou que o governo tinha mandado processar 
os bispos, e náo calou a aecusacáo tremenda de 
urna pena de seis annos de prisáo com trabalhos, que o 
orgáo do ministerio publico, o procurador da corda, 
tinha pedido para os mesmos bispos. 

O Baráo de Penedo, conforme as instruccSes do go­
verno, e conforme sua vontade, náo se apresentou 
como negociador, mas sim como um conquistador. 
Disse elle :—Os vossos filhos dilectos, aquelles vir­
tuosos prelados, que tanto prezais, aquelles principes 
da Igreja brazileira descontentiráo ao governo de seu 
paiz, que entende terem elles violado a constituiyáo e 
as leis, e estáo sendo processados ; seráo, provavel, 
se náo certamente, condemnados a urna pena infa­
mante ; mas eu, em nome do governo do Brazil, exijo 
que á condemnacáo temporal accrescenteis a con-
demnacáo espiritual. (Apoiados.) 

A h ! senhores, se 101 isto o que se mandou dízer 
pelo Baráo de Penedo ao Santo-Padre, foi um atten-
tado moral, 

O SR. LEANDRO BEZBRRA : — O S r . m i n i s t r o d e e s -
trangeiros assim o disse. 

O SR. DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — Pois, senhores, 
pretendérüo acaso que o Santo-Padre, que o octo­
genario Pió IX, que resiste a toda ameaca, que só 
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pela leí do amor, que tem regras invariaveis e fixas, 
que só com a lei da resignacáo tem resistido a tan­
tas axneacas que o assoberbáo; que Pió I X aos 
prelados, seus dilectos filhos, aos principes da igreja 
brazileira, que gemem no fundo de urna prisáo, man-
dasse, augmentando a affliccáo ao affiicto, dizer-lhes: 
a pena temporal que soffreis e deshumana, mas eu, in­
gratamente, venho lancar-vos a pena espiritual, eu vos 
renegó 1 

YOZES : — Muito bem 1 muito bem I 
O S B . DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — E i s o p l ano , e is 

o alvo luminoso para o qual caminhou o governo 1 eis o 
plano nefando da sua missáo I 

E qual o seu resultado ? Seria, como se disse, um 
triumpho ? 

O S a . GCSMAO LOBO : — O que d iz a c a r t a d e A n -
tonelli 1 

O Sa . DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — S e por v e n t u r a a 
carta Antonelli fosse urna verdade; se por ventura Pío I X 
tivesse tido a infelicidade de condemnar espiritual-
mente os prelados brazileiros, se tivesse tido a des-
graca de repellir os seus filhos,' a consequencia seria 
esta : o abandono dos filhos pelo pai, o aniquila-
mento, o abastardamento de dous prelados da igreja 
brazileira 1 (Apoiados.) 

Oh I senbores, que triste espectáculo I Que projecto 
funesto t Pois o governo brazileiro teria coragem, se 
por ventura tambem obtivesse do Soberano Pontífice a 
condemnacáo espiritual dos bispos, de ir abrir-lhes os 
carceres e dizer-lhes: vós, a quem infamamos civil­
mente e que vos achais repellidos espiritualmente pela 
Santa-Igreja, tomai a mitra e ide governar vossas 
dioceses ? E' fazer muito pouco da consciencia na­
cional e da consciencia humana 1 

VOZES :—Muito bem 1 
O S B . DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — O u v ó s n a o 

avaliastes a consequencia do vosso plano ou nao vistes 
quanto havia de funesto em vosso projecto, ou entáo 
tracastes um plano, cuja perfidia nao posso imputar-
vos, porque é enorme, ou, por ultimo, procurastes por 
meios indirectos desmoralisar espiritualmente os pre­
lados brazileiros, porque de fórma alguma os queréis 
ver restituidos ús suas dioceses, onde sao táo amados! 
(Apoiados.) 
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Conseguintemente, senliores , a missáo Penedo , 

aínda meimn retando de accordo com as palavras do 
governo, é um desastre mora) e político. (Apoiados : 
mato bem.) O triuinpho dessa negociacáo seria a de r ­
rota da cousciennia humana, da consciencia nacional . 

O SR. GUSMAO LOBO : — D a consciencia humana í 
O SR. DUQUE-ESTRADA T E I X E I R A : — A d e r r o t a d a 

consciencia humana, porque a conscieucia humana 
soffre sempre que se pratica tima grande immoraüdy-
de, e é unía grande inimornluladi o pai abandonar os 
filhos, o protector os protegidos; seria uma ¡ramora-
lidade indigna da Suntíi-Ni (apoiados), seria u m a 
atrocidade indigna do coraeño paternal do chefe de 
tantos milhdes de catholicos ir ao carcere do condt ai ­
nado Bpagar-lbe o luz daesperaoca e atti ibular ainda 
mais aquelles que já tanto soílrem ! 

VOZES :—Muito bem ! 
O Sn. (JUSMIO LOBO : — O pai deve aconselhar seus 

filhos. 
O SB. CARNL'IBO DA CUNEA:—E' até o mais c o m ­

petente. 
O SR. GusnXo LOBO :—N a d a se diz de uma curta 

do Sr. Antonelü, e entretanto que a existencia dessa 
carta náo pode ser coatestada. 

(Ha outros apartes.) 
O SB . D I Q U E - E S T R A D A TEIXEIRA : — S e n h o r e s , e i s e m 

traeos largos aprecmdo o procedinienío do governo, 
eis como elle usou dos recursos que disse ter na leí 1 

Mas cunipre accrescentar e notar que, assim pro -
cedendo, náo so foi contra todos os principios de p r u ­
dencia política, de sabedoria social, de justic/.a j u r í ­
dica, mas aínda foi contra as tradicoes dos nossos 
estadistas os mais venerandos, contra as praticas do 
nosso governo. (Apoiados.) 

O nobre ministro do imperio, levado pelas c irenm-
¿tancias criticas eni que se acba, procurando argumen­
tos de defi-sa para sua desesperuda causa, lemhrou-se 
em m á hora de citar no seu reiatorio um facto p a s ­
tado em 1857,quando o venerando hispo* de M a m a m a 
recusou a instituicao canónica a um conego muito re­
gularmente apresentado pelo governo imperial. 

A h i , senhore?, dava-3e um acto do poder executivo 
reguJrr. dentro de sua manifesta competencia e por 
parte do prelado mineim dara-se uma obstinada op~ 
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p o s i c l o , urna p e r t i n a z res i s tenc ia a o acto d o poder 
e x e c u t i v o . O c o a s e l h o de e s tado fo i o n v i d o , o u v i d o s 
f o ráo o s v e n e r a n d o s es tad i s tas que t i n n ñ o os no ines de 
E u s e b i o de C¿ueiroz, V i s c o n d e de U r u g u a y e M á r q u e z 
de Chinda. 

Po i s b e m , senhores , csse con f l i c to , que era s e m d u -
v i d a m a i s s i r i o , e s sa oppos icáo , que e ra p o r cer to 
m u i t o m e n o s j u s t i f i c a d a , n a o deu lugar a q u e m u só 
d o s v e n e r a n d o s e s tad i s t a s , a que n m só do» m i n i s t r o s 
f a l l a s s e ein processar o bi6po (apoiadon), e n a o m e 
f u r t a r e i aqu í ao dever de 1er uní t recho d o parecer d e 
consu l t a , firmado pelos Vis< ondes de U r u g u a y e d e 
J e q u i t i n h o i i h a , p a r a mos t rar a es ta a s sembféa a d í f fe -
renca dos t e m p o s a o p rogresso dos n o v o s e s t a d i s t a s : 

« S e n h o r . — A sec<:ño en tende que m a t e r i a s d e c o n -
sc ienciu siio m e l i n d r o s í s i m a s , e q u a n t o m a i s é o ze lo 
e m o b s e r v a r a lei d e D e a s , m e n o s é poss ive l e m b o t a r 
o pungen te fio dos escrúpu los . E a s s i m se d e v e 
aprec ia r o c f f i c io d o R e v . bispo. H a v e r á n e l l e f e r ­
vor d o m a r t y r i o , m a s n a o f a l t a de respei to á c o r ó a , 
o u insó l i t a a m e a c a , q u e a o s o lhos d a lei m e r e j o ser 
r e s p o n s a o i l i s a d o s ou a i u d a es t ranhado» . a 

O v e n e r a n d o M á r q u e z de O l i n d a , o c . v - r egen te d o 
I m p e r i o , uño só o p i n o u no sen t ido d a b r a n d u r a , c o m o 
d a i n c a p a c i d a d e do E s t a d o p a r a p o r s i r e s o l v e r o 
caso . 

T a e s eráo os s e n t i m e n t o s desses ¡ I lustres e s t a d i s t a s , 
e o que é f a c t o é que o E s t a d o c o n t i n u o u , a s o b e r a n í a 
n a c i o n a l niio so f f reu , a s !eis c o n s e r v á r a o - s e i n t a c t a s , e 
n i n g u e m d isse q u e o g o v e r n o ou que o c o n s e l h o d e 
E s t a d o tü iba f a l t a d o aos seus deveres . (Apiñados.) 

P e l o con t ra r i o , aque l l a p r u d e n c i a , aque l l a raaiisue-
t u d e deu l u g a r a que c o n t i n u a s s e a h a r m o n í a e n t r e a 
I g r e j a e o E s t i i d o , h a r m o n í a q u e é urna c o n d i c a o i n -
d i spensave l d a s e g u r i d a d e soc ia l , e sobre tudo e m urna 
cons t i t u i cáo c o m o a n o s s a , que c o n s a g r a urna r e l i g i S o 
de E s t a d o . (Apoiados.) 

M a s , senhores , d i sse eu que o processo tora urna 
i n i q u i d a d e ; b a s t a o poucas p a l a v r a s p a r a d e m o n s t r a r . 

J á se teni p r o v a d o o erro d a in te rpre tacáo q u e den 
lugar á f u n e s t a ' e d u r i s s i m a a p p l i c a c á o do a r t . 9 6 d o 
c ó d i g o p e n a ) . 

B a s t a d i z e r - v o s que o a r t . 96 f a l l a de urna a e c á o 
a c t i v a , d o o b s t á c u l o a urna d e t e r m í n a c á o d o p o d e r 
e x e c u t i v o o u m o d e r a d o r , e , e n t r e t a n t o , a p o s i c á o , o 
procedor d o p r e l a d o fo i t o d o i n a c t i v o , fo i p a s s i v o . 
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B a s t a d i z e r - v o s que o c r i m e d e r e s i s t enc i a d o 

a r t . 11G, que é aque l lo que se p r a t i c a q u a n d o p o r m e i o 
d e v i o l e n c i a se i m p e d e a e x e c u c á o de o r d e n s l e g a e s , 
é p u n i d o c o m p e n a s m u i t o m e n o s severas d o que a s 
d o ar t . 06 . 

B a s t a d i z e r - v o s q u e o decre tó de F e v e r e i r o d e 1838 
e o decreto de 1857 f a l l á o a p e n a s e m d e s o b e d i e n c i a , e 
q u e o m a i s a que urna i n te rpre tacáo s o p h i s t i c a pódo 
c h e g a r é a c o n s i d e r a r desobed ien tes os p r e l a d o s . 

Senhores , a í n d a urna c o n s i d - r a e á o p a r a m o s -
t r a r - v o s o a b s u r d o d a q u e l l a in terpre tacáo . P e l o d e ­
c re to de I83t¡ o poder de j u l g a r os recursos e r a d a d o 
a o p o d e r j u d i c i a r i o , e q u a n d o a lei d o c o n s e l h o d e 
E s t a d o p a s s o u ta l a t t r i b u i c á o p a r a e s t a c o r p o r a c á o , 
s e m d u v i d a que ¡he con fer io urna j u r i s d i c c a o d e m o d o 
e c o n f o r m e m e s m o se e x p r e s s a o decreto de 1857. 

O p r o v i i n e n t o d o recurso é urna sen tenea , c o m o a 
c h a m a o m e s m o decreto , n i io é , p o r t a n t o , u m a c t o d o 
p o d e r e x e c u t i v o o u d o p o d e r m o d e r a d o r , é u m a c t o 
j u d i c i a r i o c u j o e m b a r a c o , se for f e i to por f o r c a a c t i v a , 
p o d e r á d a r l u g a r ao c r i m e de res i s tenc ia , m a s n u n c a 
a o c r i m e d o a r t . 96. O r a , se j á v o s d i s se que a p r o p r í a 
p e n a de res i s t enc ia é m e n o r d o q u e a d o a r t . 96, s e 
o b i spo n á o p r a t i c o u n e n h u m p r e j u i z o t e m p o r a l nen i 
p o d i a c a u s a r , p o r q u e se c i n g i o á s u a e s p h e r a e s p i r i ­
t u a l , se a c o n s c i e n c i a p u b l i c a , a s p r o p r i a s a c c l a m a -
cóes d o p o v o c o n d e m n á o t a l i n t e r p r e t a c á o e p e n a , se 
ü n a l m e n t e a s c i cnc ia d o d i re i to c r i m i n a l e n s i n a que a s 
p e n a s só silo poss ivo i s e se d e v e m g r a d u a r h a v e n d o 
p e r v e r s i d a d e d o a g e n t a e p r e j u i z o d o o f fend ido , cousns 
a b s o l u t a m e n t e ausen tes d o p r o c e d i m e n t o dos b i spos , 
a c o n s e q u e n c i a é es ta : ou o nosso c ó d i g o p e n a l , a l i a s 
t á o s a b i o , é u rna m o n s t r u o s i d a d e j u r í d i c a , o u a p e n a 
f o i urna i n i q u i d a d e . 

Q u e o fo i é f ó r a d e quest í io e j á o d e m o n s t r e i , p o r ­
q u e o ú n i c o a c t o d o p r e l a d o fo i n á o «e c u r v a r a urna 
e x i g e n c i a de poder i n c o m p e t e n t e , e n a o se c u r v a n d o , 
n e m por i s so p r i v o u o s q u e i x o s e s d o recurso a o m e ­
t r o p o l i t a e á S a n t a - S é , r ecurso d e t o d a a e f f icac ia , 
m a s , i n f e l i z m e n t e , d e s p r e z a d o . 

M a s , s enhores , f e z - s e a n e g o c i a c á o . E x p u z e m o - n o s 
a q u e l l a d e r r o t a , e x p u z e m o - n o s a o n v i r d o a l t o d o 
s o l i o p o n t i f i c i o o S a n t o P a d r e dec l a ra r que o 
g o v e r n o d o n o s s o p a i z n á o h a v i a c u m p r i d o a s u a p a -
l a v r a , e x p u z e m o - n o s a v e r os b i s p o s r e d u z i d o s e 
c o n d e m n a d o s a p e n a s i n f a m a n t e s ; o que , p o r é m , c o n ­
s e g u i m o s c o m t u d o i s to ? 

o 
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Por ventora a questáo religiosa continúa ou náo 
cada Tez mait grave e melindrosa, cada vez mais pal­
pitante • aflictiva f Certamente que sim ! Se a so­
beranía nacional, se a constituicáo do Imperio, se as 
leis do Estado soffréráo grave golpe com a nao exe-
cacáo espiritual do provimento do recurso, onde, per-
guntarei, foi já executado f 

Porventura na diocese do Para e na diocese de 
Pernambuco nao continúa a mesma inexecucáo ? 

Que Talor tém, portento, as vossas declamacóes t 
O que fazeis, Srs. ministros, da soberanía nacional, 
da defesa da constituicáo e das leis? 

Tudo se mantem no ttatu quo, salvo duas iniquaa 
condemnacoes e urna desastrosa negociacáo. (Apoiadot J 
Tudo se mantem no ttatu quo, e vos que sobresaltaste» 
0 espirito publico, que pertubastes as consciencias, que 
1 ancas tes a fé religiosa do paiz em urna eme tremen­
da, apresentais-vos impotentes, nao lembrais nenhum 
remedio e nao podereis propor nem lembrar algum, 
porque o nó é inextricavel. 

Só a veneravel máo do Pontífice poderá desata-lo, 
mas, como haveis perseguido os seus filhos dilectos, 
duvido que elle se preste a facé-lo. 

Senhores, o governo foi sem duvida precipitado, 
irreflectido e deshumano; o governo é o único culpado 
das complicacóes em que labora. O acodamento de 
mandar fazer processos aos bispos, quando vemos im­
punes tantos crimes, quando vemos desprezadas tan­
tas denuncias da tribuna e da imprensa, quando ve­
mos tantos attentados viverem incólumes, este acoda­
mento de lancar os bispos ñas prisóes tambem com­
plica, e a sua condemnacáo torna o nó, repito, inex­
tricavel. (Apoiadot.) 

Mas nao podemos, nós catholicos, nós cidadaos, 
concordar na continuacáo do ttatu quo. Sois vós mea­
mos que denunciantes o mal e lhe pintastes as propor-
c5es com cores assustadoras, fostes vós meemos que de-
elarastes em perigo a soberanía e as leis, fostes vós 
que náo duvidastes querer fazer curvar a sagrada ca-
beca dos prelados abaixo do nivel dos sentenciados, 
entretanto que simples vigarios geraes, simples sa­
cerdotes com o maior fervor religioso e com a maior 
independencia moral continuáo a observar as ordena 
dos prelados condenanados, maniendo aquillo que 
dizem ser um grande crime t 

Porque náo os perseguís? Porventura, chegados á 
borda do abysmo, recuais, ou porventura pensáis que 

• 
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a consciencia nacional, que a tolerancia deste povo 
pacifico que a gangrena moral vai invadindo, poderab 
para sempre supportar um estado de cousas t ío 
aflictivo, a que é urna vergonba para urna nació ci-
vilisada 1 (Apoiadot.) 

Nem vacillastes em lancar duvidas sobre a boa H 
« a mansoetnde des prelados. Sobre a cabeca do bispe 
de Olinda jogastes a terrivel aecusacáo de que efíe 
opprimia o seu rebanbo, o sen clero; entretanto ahí 
está no eloqnente opúsculo que elle escreven a de­
clarado solemne e authentica de todo aquello clero 
respeitabilissimo, dizendo que, se honre ameacas e pro-
messas, foi da parte do governo (apoiadot); e nin-
gnem o contestón. 

Houve ameacas para fomentar-se, motivar-se a 
desobediencia do inferior para com o seu superior le­
gitimo ; houve prometías. 

Foi isto declarado alto e bom som ; houve um pro­
vecto de corrupeáo, e eu ouvi, senhores, dos proprios 
labios do virtuoso prelado olindense que um dos re­
cursos de que o governo quiz lancar mas para solver a 
difficuldade religiosa foi a offerta de um titulo herál­
dico, ou entáo ama viagem á Europa. 

O SB. MINISTRO DO IMPERIO (com forca):—E' urna 
falsidade; a ningnem se offereceu titulo.. 

O Sa. LEANDRO BEZERRA : — Isto náo é muito parla­
mentar. 

O SR. MINISTRO DO IMPERIO: — D e c l a r o - l h e so l emne ­
mente que é falso. 

O SR. LEANDRO BEZERRA :—Pois nao é muito parla­
mentar ; um ministro nao póde usar desta lingnagem. 

O Sa. MINISTRO DO IMPERIO :—Nao me referí ao ora­
dor ; sustento que a noticia é falsa, falsissima. 

O SR. DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — E u náo d igo que 
o nobre ministro o tivesse feito, mas o que desafio o 
sobre ministro a asseverar com o mesmo entono ó 
que algum seu officioso amigo náo fosse desempenhar 
urna destas embaixadas.... 

O SB. MINISTRO DO IMPERIO : — Se h o u v e , o g o v e r n o 
náo entrón nisto. 

O SB. DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — . . . e , por tante , 
entre a desairosa e infamante imputacüo atirada a um 
prelado virtuosocomo aquelle (apoiadot) e a explicacáo 
plausivel que se póde dar de ignorancia do íacto por 
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parte do nobre ministro , prefira es ta S . E x . e n a o 
urna negat i va irritante e oft'ensiva p a r a n m homem 
condemnado , m a s v i r tuoso e d igno de todos os res ­
pectos. (Apoiados; muito bem.) 

E ' verdade que se entende que o soffrimento d o » 
bispos condemnados n a d a v a l e ! E ' v e rdade que en» 
tom de mote jo se tem fal lado dos padecimentos e se 
tera repellido a qualificacáo de m a r t y r e s que se lhes 
tem dado 1 E ' verdade que como aquelles corpos náo 
foráo sacrificados, que imados , acortados, j u lga - se que 
n a d a soffrem, porque n a doutr ina ministerial q u a n d o 
o corpo náo padece a fel icidade é completa . (Apoiados.) 

Mas , para quem pense que o corpo é mero involucro 
de urna c h a m m a celeste, mero involucro condemnado 
a urna desappar ic io d a térra para d e i z a r alar a a l m a 
d i v i n a aos céos; para quem pensa que a a l m a é t ado e 
o corpo é n a d a , segundo ensina a nossa religiáo, a s 
attribulacoes d o espirito sao grandes e verdadeiros 
martyr ios . (Apoiados.) 

O h ! sem duv ida que duros devem ter s ido os t r a n ­
ses dos bispos arrancados do seio do seu rebanho a 
quem tanto ido latraváo , impedidos de cumprirem a 
sua missáo apostólica, de distribuirem o pao d a té e 
d a religiáo aos seus ñeis ; ludibriados pe l a imprensa , 
u l tra jados na t r ibuna , insultados com a propria re l i ­
g iáo por um lapis de car icaturista (apoiados ; muito 
bem), emfím, sentenciados, declarados como v i o l a d o ­
res das leis, d a constituieáo e do ju ramento que p r e s -
táráo! Sem duv ida que só material istas empedernidos, 
só homens sem scnsibil idade moral p o d e m dizer que 
os transes daquel las a lmas náo sáo de mar t y r i o , d e 
padecimentos indiziveis 1 {Muito bem; muito bem.) 

Mas , senbores, n a d a v a l e m padecimentos , n a d a 
v a l e m soffrimentos moraes , o statu quo táo condemnado 
pelos proprios ministros e ministerial istas, n a d a v a l e : o 
governo dura ,o governo v i v e , o que ma is ? \(Muito bem.) 

Fois bem ; v i v a , ob 1 v i v a , esta v i d a n inguem a 
inve j a (apoiados; muito bem), n inguem a quer ; e s ta 
v i d a é o tr iumpbo dos vossos adversar ios , náo é o 
vos so ; m a s consentí que u m adversar io que cheio de 
m a g o a s v o s aggr ide , porque é vosso correligionario ; 
consentí que u m adversar io leal, e que só abrasado 
pe la c h a m m a sagrada d e dever c l a m a a p a l a v r a 
vehemente que lhe ouv i s pronunciar , u m adversar io 
que náo a l imenta odios, que só cul t iva jus t ica quando 
assim fal la , termine d i r ig indo-vos urna s u p p l i e a : 
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Senhores, respondei -nos com f ranqueza , náo ¡Iludáis 
es ta solemne interpel lacáo c o m o j a i l lndistes a p r i -
m e i r a ; declarai -nos se tendes recursos p a r a so lver 
a questáo religiosa ou se a ju lga i s sol v ida . (Muito 
bem.) 

Se os tendes, d izei -o f ranca e lealmente ao p a r l a ­
m e n t o , n á o deveis v a c ü l a r e m declarar-l l ic os vossos 
meios e p r o g r a m m a , pois1 se sáo bons, cr ime fóra n á o 
contar com seus applausos que seráo os do pa iz ; se 
nao o é, é de vos sa obr igacáo c u r v a r - v o s ás censuras 
e á nossa condemnacáo. (Apoiados; muito bem 1) 

T e r m i n a i esse estado de cousas , reilectindo que elle 
náo pode continuar (apoiados); e agora que a scentelha 
immensa do progresso , que esta scentelha m á g i c a d a 
electricidade, ac larando os destinos des te pa i z , f a z 
correr as n o v a s com a instantaneidade do pensamento , 
l e v a n t a i - v o s , d izei -nos , para que logo o t r a n s m i t ­
í a m o s As dioceses orphás e cobertas de luto : — E s t á 
encontrada a solucáo d a questáo, tudo está resolv ido; 
s im, o rio te legraphico que d iga ás dioceses do P a r á e de 
O l inda , ao pa iz e ao m u n d o , que a questáo re l ig iosa 
está concluida com a paz das a lmas , com o t r iumpho 
da leí , c o m o contentamento nacional . (Muito bem; 
muito bem.) 

(O orador é felicitado.) 

O SR. FERREIRA DE AGUIAK pe la ordem requer 
que a sessáo seja prorogada por ma is urna hora . 

O Sn. PRESIDENTE : — V o u pór a votos o r e q u e r i -
m e n t o que acaba de fazer o nobre deputado. 

O SR. MARTINHG C A M P O S : — E ' preciso que V . E x . 
verif ique se h a casa. 

O SR. PRESIDENTE : — E u conv ide í os Srs . depu tados 
presentes a t o m a r e m os seus l u g a r e s ; m a s p a r a v o t a r 
requer imentos de prorogacáo de sessáo náo é preciso 
que b a j a casa . O s deputados presentes , qualquer que 
se ja o seu numero , decidem. 

O S R . M A R T I M í O C A M P O S : — E u se i q u e é e s s a a 
opiniáo de Y . E x . ; m a s quero continuar a protes tar 
c o n t r a u m acto de V . E x . que náo se firma no r e g i ­
m e n t ó . 

O SR. PRESIDENTE: — S i n t o n á o poder convencer o ' 
nobre deputado da regular idade de meu proced imento , 
que é inteiramente conforme ao regimentó. 
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Procedendo-se a votacáo é spprovada a prorogacaj» 

por una hora. 
O Sa. PUSIDBRTB: — Tem a patarra o Sr. ministro 

de imperio. 

O S r . C o r r 6 a d e O l í v e l r a (Ministro do 
imperio. Movimento de atteng&o; silencio.J: —Sr . pre­
sidente, procurare! man te r neata disoitBsao a calma 
que o assumpto exige, sentindo (tem que seja isto ran 
reparo) que o nobre deputado nao me tivesse permit-
tido dar-lhe mait cedo a resposta a que aou obrigado. 

O Sa . DCQüE-ESTEíDA TEIXEIRA : — A c u l p a n a o 6 
minha; tive só urna hora para fallar. 

O Sa. MINISTRO DO IMPERIO : — O primeiro quesito 
da interpellac5o do nobre deputado é o seguinte : 

« Julga o governo resolvida a questáo religiosa com 
a condemnacao dos bispos ? » 

Para responder a este quesito farei urna distinccáo. 
Na questáo que se chama religiosa, ha urna parte de 
direito e urna parte de facto. Quanto ao direito, Sr. 
presidente, a questáo parece-me resolvida de modo 
completo e satisfactorio. (Apoiados e nao sipoiados.) 

O governo entendeu que os Rev. bispos de 
Olinda e do Pará nao tinhao direito de alterar, por 
ana propria e exclusiva autoridade, os compromissos 
das contrarias, porque sao leis de natureza mixta • 
dependerá do accordo dos dous poderes, temporal e 
espiritual. (Apoiados e aparte».) 

Entendeu tambera o governo que no modo de exe-
cntar bullas, que nao tiveráo o necessario beneplácito; 
no rigor com que foráo condemnadas contrarias in-
teiras, sendo imposta a mesma pena, sem fórma a 
figura de juizo, sem preceder citacáo individúale de-
lesa, e ate sem designacáo de nemes, a innocentes e 
«ñipados, procedéráo aquelles bispos com injustica e 
notoria violencia no exercicio da jurisdiecáo e poder es­
piritual. (Apoiados.) 

Dava-se, pois, o caso de recurso & coróa por mais 
da J im motivo. As contrarias interpuzeráo esse re-
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curso, e o governo com a maior prudencia, com a 
maior moderacao, depois de ter esgotado todos es 
meios pacíficos, decidió pelos tramites legaes que 
fosse reparada a injustica da autoridade ecclesiastica» 

• (Apoiados e apartes.) 
Ouco daquelle lado contestares dizendo que o go­

verno nao empregou todos os meios pacíficos. 
Sr. presidente, quando levantou-se em Pernambuco 

* questáo de que se trata, fiquei sorprendido, porque 
tinha as melbores razóes para esperar que o Rev. 
hispo de Olinda nao praticaria os {actos de que os 
jornaes nos traziáo noticia. O meu primeiro passo fot 
entender-me com o internuncio apostólico, e pedir a 
sua intervenfóo e conselhos, afim de que o digno pre­
lado nao se apartasse do nosso direito constituido, e 
©So collocasse o governo na necessidade de reprimir 
es seus actos. 

Recorrí tambero a um respeitavel bispo e a sacer­
dotes muito acreditados por suas virtudes e talentos, 
e posso asseverar á cámara que em todos elles achei 
as melbores disposicoes e apoio aos desejos que eu 
manifestava. 

Nao fiquei nisto. Ja soffria o governo repetidas cen­
suras por nao tomar providencias ; já se dizia que elle 
nao dava aos cidadáos brazileiros a proteceáo de nossas 
leis contra rigores excessivos e injustissima persegui­
d o , e eu tentara ainda os meios pacíficos de resolver 
a questáo, dírigindo-me ao Rev. bispo de Olinda. 
«mpenhando a nossa amizade particular, as nossas 
relacoes too antigás e sempre táo estimadas, invo­
cando a sua prudencia e patriotismo, para obter delle 
que nao proseguisse em seus actos, ou pelo menos 
escogitasse os meios de aquietar o espirito publico, e 
evitar os perigos de desordem, que se temia e houve 
depois. 

Ha nesta casa pessoas que podem dar testemunbo 
dos meas bons desejos (apoiados) e dos esforcos qne 
fiz por urna solucáo pacifica que partisse do proprio 
hispo. (Apoiados.) 

Ao nobre deputado pelo Rio-Grande do Norte, quando 
foi a Pernambuco em Abril do anuo passado.eu pedique 
levasse palavras de paz e sincera amizade ao Re v. bispo 
de Olinda, e lhe dissesse que eu esperava, ao menos, 
que elle nada adiantasse na questáo, e nenhum acto 
mais praticasse em desaecórdo com as opini&es pru­
dentes e sensatas, que tinha manifestado aquí, antes 
de ir tomar posee do governo de sua diocese. 



E i s a r e s p o s t a que d o u a o s que d i z e m q u e o g o v e r n o 
presc ind ió d o s m e i o s pac i f i e c s c conc i l i a to r i o s . Ñ á o 
recorreu a p r o m e s s a s e seduccGes , c o m o i n e x a c t a ­
m e n t e se d i z ; m a s f e z q u a n t o p o d e p a r a c h a m a r ú 
r a z á o e á p a z o ¡ I lustre b i spo de O l i n d a . 

O S R . T A R Q U I N I O D E S O ü Z A d á u m a p a r í e . 
O E R . M I N I S T R O n o I M P E R I O : — S r . p r e s i d e n t e , a 

í r . inha intervenr/ í ío p e r a n t e o R e v . b i s p o de O l i n d a foi 
m a i s d o q u e ped ido de n m a m i g o , fo i a supp l i ca de l í m 
CLrtholico, q u e v i a c o m p r o m e t t i d o s os i n te resses de s u a 
r e l i g i áo , e p e r s e g u i d o , a g i t a d o e i r r i t a d o c o n t r a o seu 
pas to r o p o v o p e r n a m b u o a n o , que a n e n l u m i o n t r o 
cede e m s e n t i m e n t o s re l ig iosos e ere o b e d i e n c i a á 
I g r e j a . {Muitos apoiaclos e apartes.) 

V o l t o a g o r a A e x p o ? i c á o que ia f a z e n d o . 
O g o v e r n o e s t a r á e n a o p u d i a d e i x a r de e s t a r c o n ­

v e n c i d o d e q u e o b i s p o de O l i n d a u s u r p a r a j u r i s d i o / ú o 
e poder t e m p o r a l , m o s t r a n d o - s e a o m e s m o t e m p o v i o ­
lento n o e x e r c i c i o d a j u r i s d i e c á o e p o d e r e s p i r i t u a l . 
O o n s e g u i n t e m e n t e , p e r d i d a a esperrn t a de o u t r a s c -
l u c á o por p a r t e daque l l e p r e l a d o , d e v i a receber o 
recurso q u e foi i n t e r p o s t o p e l a pr imeara i r m a n d a d e 
que sof freu o seu r i g o r e i n j u s t i c a . 

Sobre esse recurso , Sr . p res iden te , f o r á o o u v i d o s , 
c o m o é d e Je i , os conse lhe i ros de e ; , tado, c u j a o p i n i á o 
n u t o r i s a d a o pa i z es tá h a b i t u a d o a r e s p e i t a r , e q u a s i 
t o d o s e n t e n d é r á o que se d e v i a d a r prov in ierr to , v i s t o 
que h a v i a a b u s o e v i o l enc i a d a p a r t e d o R f l v . b i s p o 
c e O l i n d a . (ihiitos apoiados.) 

O g o v e r n o c o n f o r m o r . - s e c o m essa '".pinino, e t r a n s -
m l t t i o a o b i s p o , e m t e r m o s de l i cados e c o m a s m a i o -
res a t t e n e ó e s , a d e c i s a o que el le d e v i a c u m p r i r . 

A c á m a r a sabe de q u e m o d o o b i s p o res is t ió , corr.o 
j u l g o u - s e super io r á s le is e ás a u t o r i d a d e s c o n s t i t u i ­
d a s , e c o m o p r o v o c o u o p r o c e d i m e n t o u l t e r i o r , q u e o 
g o v e r n o n ñ o p o d í a d e i x a r de ter . (Apoiados.) 

F o i a i n d a d e accordo c o m o c o n s e l h o de e s t s d o q u e 
o g o v e r n o e n t e n d e u q u e o I í e v . b i s p o d e P c r n a m b u c o 
t i n h a i n f r i n g i d o as n o s s a s leis e c s t a v a s u j e i t o á s a n c -
cáo pena l . (Apoiados ; muito bem.J 

M a n d o u - s e , po i s , i n s t a u r a r o c o m p e t e n t e p r o c e s s o , 
e o poder j u d i c i a l , a c á m a r a o sabe , m a n i f e s t o u - s e 
p e l a c o n d e m n a c á o d o p r e l a d o . O poder m o d e r a d o r i n t e r -
v e i o c o m s u a a l t a p r e r o g a t i v a s ú m e n t e p a r a d i m i n u i r 
a p e n a , por m o t i v o s q u e t o d o s c o m p r e h e n d e m e l o u v á o . 

N e s t e s f a c t o s es tá a r e s p o s t a q u e o n o b r e d e p u t a d o 
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e x i g e , q u a n t o a o d i re i to e á j u s t i c a c o m q u e o g o v e r n o 
p r o c e d e n ; m a s n o t a r e i a i n d a que a c á m a r a d o s d e p u -
t a d o s a p p r o v o u e m u m v o t o s o l e m n e os ac tos d o g o ­
v e r n o , e que o u t r o t a n t o a c a b a de f a ze r a c á m a r a a o s 
s e n a d o r e s . 

N i i o sei se a respe i to d o d i re i t o c o m ' que o g o v e r n o 
m a n d o u n .e t te r e m processo os K e v m s . b i s p o s d e 
O l i n d a e d o P a r á póde h a v e r e e x i g e o n o b r e d e p u t a d o 
dec i sáo m a i s c a t e g ó r i c a , m a i s a u t o r i s a d a e m a i s d e f i ­
n i t i v a d o que e s ta . 

S a o t o d o s os poderes c o n s t i t u i d o s d o E s t a d o c o o v e r -
g i n d o p a r a d a r r a z á o a o p r e c e d i m e n t o d o g o v e r n o . 
T e n h o c u , p o i s , m o t i v o p a r a d i ze r que pelo l a d o d o 
d i re i t o a q u e s t a o e s t á p e r f e i t a m e n t e r e s o l v i d a . 
(Apoiados.) 

M a s v a m o s a o f a c t o . Q u e r o n o b r e d e p u t a d o saber 
se o processo e c o n d e m n a c á o dos b i spos p o e m t e r m o 
á q u e s t á o de m o d o que n e m el les r e i n c i d i ó , n e m o u -
t ro s v e n h á o a c o m m e t t e r de l i c t o s d a m e s m a n a -
t u r e z a 1 

S e n h o r e s , t o d o s s a b e m que t a l n a o é o ef fe i to cer to 
e i n f a l l i v e l d a app l i caeáo d a s le is penaes . Nes te p o n t o , 
e n t e n d i d a a s s i m a p e r g u n t a d o nobre d e p u t a d o , a 
m i n h a r e s p o s t a n a o p ó d e ser a l l i r m a t i v a . (Apoiados.) 
D i r e i que o g o v e r n o e m p r e g o u o m e i o l e g a l , c o m p e ­
t e n t e m e n t e a c o n s e l b a d o e g e r a l m e n t e a p p r o v a d o , c o m o 
j á o b s e r v e i . E s p e r a d a h i , do t e m p o , d a r e f l exáo e p r u ­
d e n c i a dos p r e l a d o s , a s s i m Como d a i n t e r v e n c á o e a u -
t o r i d a d e d o S a n t c - P a d r e , q u e v o l t e m o s A a n t i g a p a z 
e e x c e l l e n t e s r e l a c ó e s ; m a s n i n g u e m p ó d e d i z e r se a 
ques táo , que t o d o s l a m e n t a m o s , es tá e f f e c t i v a m e n t e 
a c a b a d a . (Apoiados.) 

P a s s o a p s e g u n d o que.sito : — « Se nao jidga resol-
vida a questao, como pretende resolvé-la ? » 

Sr. p r e s i d e n t e , a o p i n i á o m a n i f e s t a d a pe lo g o v e r n o 
o u t r ' o r a f o i que n a o s a b i a dos m e i o s l egaes p a r a f a ze r 
respe i tar o nosso d i re i to c o n s t i t u i d o . E s t a c o n t i n ú a a 
ser a op in i áo d o g o v e r n o . a t é que n o v o s f a c t o s , n o v a s 
c i r c u m s t a n c i a s . q u e a i n d a n a o p r e v e m o s , n o s d e t e r m i -
n e m a pensar e m p r o v i d e n c i a s de m a i o r e i i i cac ia . 

O S n . D U Q U E - E S T R A D A . T E I X E I R A : — P e y ó a p a l a v r a 
p a r a r e s p o n d e r . 

O S R . M I N I S T R O D O I M P E R I O : — O t e r c e i r o e u l t i m o 
ques i t o é e s t e : « Que medidas intenta tomar OU 
propór ? » 
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A re «posta a este qne i i to está p r e j u d i c a d a pe la que 
de i ao segando . N a o dese ja o g o v e r n o a m a l e g i s ­
l a r l o especial , que se chamar ía de g u e r r a , e qae, é 
m u i t o p a r a temer , resent i r - se -h ia d o espir i to de l a t a 
• d a agita^ao que reináo presentemente. CApoiadot.) 
H a v e r i a n i s to g r a n d e i n c o n v e n i e n c i a ; a p a i x á o pol i -
t i ca encontrar ía a l imento n o v o ; nos e s tamos vendo 
c o n o se congregáo os desgostosos por mot i vos d i ­
ve r sos , e como í a z e m d a qaestáo dos bispos a m a 
a r m a que a todos serve contra o governo , a cathol icos 
e nao cathol icos . CApoiadot.J 

O S > . T A R Q U I N O DE S O L í A d i o m a p a r t e . 

O SR. MINISTRO DO I M P E R I O : — Corr i jo a e x p r e s s á o , 
n a o direi iríais cathol icos e nao c a t h o l i c o s ; a m i n h a 
intencáo era d is t inguir u l t ramontanos c o m o o nobre 
deputado pe lo R i o - G r a n d e d o Norte,e cathol icos de ideas 
mui to l i v res , qae todos nos conhecemos. q a e i So mui to 
ad iante d o que o g o v e r n o sustenta como e x e c u t o r d e 
nossas leis , por u m dever de honra , e q a e entretanto 
v e m o s a g o r a . c o m sorpresa,ao lado de S. E x . (Apoiados.) 

Dire i d e p a s s a g e m qae é no tave l que o fac to qae 
aqu í se d a t a m b e m se tenha dado n a A l l e m a n h a , 
onde náo só os u l t ramontanos , m a s até os protes tantes 
q a e e s tayáo an imados de sentimentos host i s ao g o v e r ­
n o , renniráo-se contra elle, e adoptáráo a questáo 
re l ig iosa c o m igual p a i x á o . 

N a o d e s e j a o g o v e r n o , diese eu, a m a l e g i s ­
larán de g u e r r a , v o t a d a agora no m o m e n t o d a a g i t a -
cao e d a l a t a , qae as discussóes polit icas e a i m p r e n s a 
c a d a d ia procuráo a g g r a v a r m a i s ; náo quer sabir d a 
pol í t ica de fens i va que adoptoa pelos meios l e g a e s que 
nos v i e ráo de Por tuga l , nacáo eminentemente fiel, e 
que í a z e m parte do direito patr io c o m que norsoe 
p a í s v i v é r á o no gremio d a ig re ja ca tho l i ca -apos to l i ca -
r o m a n a ; m a s es ta firme em manter os d ire i tos d o 
E s t a d o contra as invasoes d a autoridade eccles iast ica , 
« m defender a l iberdade dos c idadáos brazi leiros c o n ­
t r a os excessos l amentave i s de qae t é m s ido v i c t i m a s , 
e , sem apar tar - se d a moderacáo de que t e m d a d o 
p r o v a s , n a o d e i x a r á de p romover a punicáo d e q u a e s -
quer fac tos semelhantes aos que j á foráo su je i tos a o * 
t r ibunaes . 

V i o enthus iasmo c o m q a e o nobre d e p u t a d o pelo 
munic ip io neutro se mani fes tou contra o j u l g a m e n t o 
dos bispos. E u n a o o acompanhare i em todos os p o n -
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tos d o sen g rande d iscurso , e m qne brilh&o t a n t a * 
c i tacdes • escolhidas flores da rethor ica . 

Pedire i sómente l icenca a o nobre deputado p a r a Ihe 
perguntar se cons idera os bispos i ten tos d e r e s p o n s a -
b ü i a a d e c r imina l . 

P a r e c e - m e qne o nobre deputado n á o sus tentará a 
a f i r m a t i v a . E n n á o o tenho por disc ípulo daque l la 
b e m conhec ida escola , c a j a s theorias o j e s u i t a Ma— 
ríanna resumió c o m a d m i r a v e l f r anqueza n o l i v ro qne 
escreven p a r a a educacáo d o pr incipe , filho d e F e -
l ippe I I . U m dos preceitos é « qne os m e m b r o s d a 
• a g r a d a o rdem náo se jáo sujeitos á p u n i c á o , a i n d a 
q n e a merecáo . E ' melhor que fiqnem i m p o n e s o s 
•eos c r i m e s l » 

E n t r e nós es tapre tencáo ser ia insus tentave l . (Apoia-
dot.) 

C o m a c o n s t i t u i d o qne temos , e q a e dec la ra a lei 
i g u a l p a r a todos , quer p ro te j a , quer cas t igue , e c o m 
• lei qae regu la a competenc ia d o supremo t r ibuna l 
de jus t ica p a r a j a l g a r os b ispos , n i n g u e m p ó d e s u s ­
t en ta r que elles se jáo isentos d a s pena l idades e s t a -
belecidas pelo c ó d i g o c r i m i n a l . (Apoiados.) 

N á o creio, n á o m e parece poss i ve l , que o nobre d e ­
p u t a d o se dec lare disc ípulo d a esco la a que m e r e ­
fer í . 

O Sa . TARQULSO d á u m aparte . 
O S a . M I N I S T R O D O I M P E R I O : — O q a e Y . E x . n á o 

e sustentar é que as l icóes do padre M a r i a n n a 
áo ser recebidas por nós . (Apoiados.) 

P a r a si póde a s t o m a r , p a r a o pa i z náo . (Apoiados.) 
Sr . pres idente , n i n g u e m l a m e n t a m a i s d o que en 

o processo dos bispos. S o n ca tho l i co -apos to l i co - ro -
m a n o , creio firmemente n a doutr ina d a i g r e j a d e 
J e s u s - C h r i s t o , e hei d e s u s t e n t a - l a c o m a nde l idade 
d e qae sempre tenho d a d o pro v a s . 

O que n á o posso , como min is t ro ou s imples c idadáo 
braz i le i ro , é conceder que se dé a a lguns d o s b i spos 
a c t u a e s o direito náo só d e desobedecerem i s nossas 
l e i s an t iqo i s s imas , que sens ¡Ilustres e v e n e r a n d o s 
antecessores respei taráo , c o m o t a m b e m a au to r idade , 
que p re tendem, d e dec l a ra - l a s herét icas e s e m v i g o r . 
{Apoiados.) O q u e e u n á o quero , o que n á o cederei 
a n t e s d e fazer o u l t imo es forco , é q u e o Imper i o B r a -
ai leiro, const i tu ido á luz d a civi l isa^áo do seculo X I X , 
r e n e g u é os g r a n d e s pr inc ip ios d e s u a lei f u n d a m e n t a l 
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e s u b m e t t a - s e á s p re tencoes , n á o d a I g r e j a , m a s d o s 
a m b i c i o s o s de a u t o r i d a d e e p o d e r t e m p o r a l , s e g u n d o 
a s q u a e s , c o n t r a a s p a l a v r a s e e x e m p l o s de J e s u s -
C h n s t o , o P a p a d e v e ter o d i re i to de d i s t r i b u i r c o r ó a s , 
c o r r i g i r p a t e r n a l m e n t e os re is o u soberanos t e m p o -
raes , e x c o m m u n g a - l o s , t i r a r - l h e s a a u t o r i d a d e e m a ­
t a - I o s a t é , c o m t a n t o q u e a e x e c u c á o p e r t e n c a a o u -
t r o s . 

S i m , d o p o d e r c o n f e r i d o a o P a p a d e a p a s c e n t a r a s 
c v e l h a s , h o u v e escr ip tor q u e d e d u z i s s e o p o d e r d e 
m a t a r o s l o b o s , potestatem lupos interficiendi. C o m -
p r e h e n d e - s e , e e l le o d i z , quaes s e j á o esses l o b o s , e 
que d e y e r t e n h á o os soberanos d e c o n s e r v a r - s e s u b -
m i s s o s . 

P e r t e n c e o nobre d e p u t a d o a e s t a esco la ? q u e r en t re 
n ó s a a p p l i c a c a o de t a e s p r i n c i p i o s ? 

N S o serei eu sec tar io des sas i d é a s s u b v e r s i v a s q u e 
r e p u g n á o á m i s s á o d i v i n a d a I g r e j a , a o s seus m e i o s e 
f i ns . N e m p o s s o t a m b e m ace i t a r a p r o p a g a n d a , q u e 
v a i s u r g i n d o , e de q u e n o s d a t e s t e m u n h o u m l i v r o 
h a p o u c o d i s t r i b u i d o , que se i n t i t u l a Direito contra o 
Direito. 

E n s i n a - s e a h i que h a o d i re i to d i v i n o , de que a 
I g r e j a é d e p o s i t a r í a e m e s t r a ¡ n f a l l i v e l , e q u e n e n h u m a 
le i h u m a n a , p r o d u c t o d a s o b e r a n í a n a c i o n a l , q u e , a 
ju i zo ' d a a u t o r i d a d e e c c l e s i a s t i c a , é c l a r o , e s t i v e r e m 
d e s a c c o r d o c o m esse d i re i to d i v i n o , c o m a lei n a t u r a l 
o u r e v e l a d a , c o m a s d o u t r i n a s , d i s c i p l i n a e l i b e r d a d e 
d a I g r e j a , é d i g n a de o b e d i e n c i a , s e n d o a o c o n t r a r i o 
n u l l a e i r r i t a . 

E i n v e z d a c o n c o r d i a que a a m i z a d e e i n t i m a l i g a -
pao dos d o u s poderes d e v e m p r o c u r a r , e q u e t a n t o 
c o n v é m , as3¡m a o E s t a d o c o m o á I g r e j a , e r i g e - s e a 
a u t o r i d a d e ecc les ias t i ca e m p o d e r c o m p e t e n t e p a r a 
a n n u l l a r a s le is c i v i s , i n d i c a n d o - a s á c o n s c i e n c i a d o 
p o v o c o m o leis que n a o í i i e recem o b e d i e n c i a 1 

E ' a t h e o c r a c i a que v e m a p p a r e c e n d o , e que p r e ­
tende e s t a b e l e c e r - s e p a r a p e r t u r b a r a a c y á o r e g u l a r 
d o p o d e r c i v i l . (Apoiados e apartes.) 

A c e i t e m - n ' a os n o b r e s d e p u t a d o s ; eu n á o p o s s o 
a c o m p a n h a - l o s . C o l l o c a d o s nes te t e r r e n o , t e ráo m o t i v o 
p a r a d u v i d a r d a m i n h a c a t h o l i c i d a d e , e d a de q u a n t o s 
c o m m i g o qu i ze rem ficar c i d a d á o s b r a z i l e i r o s c o n f o r m e 
a c o n s t i t u i e á o . (Apoiados.) 

N á o , n a o p o s s o a c o m p a n h a - l o s n e s s a p r o p a g a n d a , 
t e m e r a r i a , s e g u n d o a q u a l o m e n o s q u e se p r e t e n d e 
é que ñ a s m a t e r i a s m i x t a s c a i b a a d e c i s á o á I g r e j a , 
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c o m o s a n t a e ¡n fa l l i ve l , .que. n a o p o d e e x o r b i t a r n e m ' 
e r r a r . P a r a o E s t a d o d e v e h a v e r s ú m e n t e , c o m o o u l ­
t i m o e m e l h o r c r i t e r i o , s u b m i s s á o e respe i to ao q u e 
e n s i n á o os c o n c i l i o s e o s P a p a s . (Apoiados.) 

Q a l q u e r q u e s e j a , Sr . p r e s i d e n t e , a d c c l a m a c á o q u e 
se l e v a n t e c o n t r a m i m ; q u a l q u e r q u e s e j a a e x c o r n m u -
n h á o q u e os n o b r e s d e p u t a j o s se j u l g u e m c o m d i re i t o 
d e tancar c o n t r a q u e m p e n s a a s s i m , e u , p r o t e s t a n d o a 
m a i o r o b e d i e n c i a á I g r e j a BO q u e é d a s u a c o m p e ­
t e n c i a , e s e n t i n d o c o m p r o f u n d a d ó r a d i v e r g e n c i a ' 
e m q u e es tou c o m a l g u n a b i s p o s , d e c l a r o q u e n a o 
c o m m e t t e r e i a t r a i c á o de s u b m e t t e r a e x e c u c á o d a s 
l e i s c i v i s a o j u i z o d o e p i s c o p a d o ; n e m h e i d e d e i x a r d e 
e x e c u t a - l a s , p o r q u e e l l e a s cons ide re e p r o c l a m e 
h e r é t i c a s . (Apoiados.) t 

P o r es te p e c c a d o c o n d e m n e m - m e q u a n t a s v e i e s 
q u i z e r e m , o u v i r e i a c c n d e m n a c á o , d i z e n d o c o m o o 
p s a l m i s t a — J u d i c a me Deus.(Muito bem, muito bem.) 

O S i * . D u q u e - E s t r a d a T e l x e l r n s 
— P e r d ó e - m e o n o b r e m i n i s t r o d o i m p e r i o se eu d i s s e r 
q u e a s u a r e s p o s t a n á o f o i u rna r e s p o s t a , e que d e l l a 
a p e n a s p o s s o a p r o v e i t a r u r n a c o u s a , e_ é q u e S . E x . 
r e c o n h e c e a d i f f i cu ldade d a s u a p o s i c á o e s i n c e r a ­
m e n t e d e c l a r a q u e l a m e n t a o e s t a d o d a s c o u s a s . 
(Apoiados.) 

C e r t a m e n t e n á o s o u e u , n e m espero ser j a m á i s , u m 
s e c t a r i o d a s d o u t r i n a s d e M a r i a n n a ; m a s o q u e é v e r -
d a d e é que o n o b r e m i n i s t r o n á o se m o s t r o u m u i t o 
c e r t o d o s p r i n c i p i o s d e d i re i t o q u e d e v e m reger e s t a 
m a t e r i a ; n á o d e s e n v o l v e u a m e n o r d e m o n s t r a c á o , n á o 
j u s t i f i c o u p o r f ó r m a a l g u m a a g r a n d e o b j e c e á o q u e l e -
v a n t e i , de q u e t u d o se c o n s e r v a no slatu quo, n a 
m e s m a a f f l i c t i va c o n d i c á o , que c a d a v e z m a i s se v a i 
a g g r a v a n d o . (Apoiados.) 

S e n h o r e s , dec l a re i m u i t o p o s i t i v a m e n t e q u e a f o n t e 
d o s c l a m o r e s d o s g o v e r n i s t a s é a n á o e x e c u c á o d o p r o -
v i m e n t o d o c o n s e l h o d e e s t a d o ; o r a e s t a i n e x e c u c á o 
c o n t i n ú a , e o q u e é q u e e m r e l a c á o a e l l a o b t e v e o 
g o v e r n o c o m a c o n d e m n a c á o d o s b i s p o s ? 

O n o b r e m i n i s t r o , n o d e c l i v e t e r r i v e l e m que se 
eo l l ocou , f a z e n d o p l e n a c o n f i s s a o d e ' sua i m p o t e n c i a , 
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o que n5o poder ! negar, laceen a questáo e velo 
trazer-noa n m problema escolástico de direito penal 
— a questáo da reincidencia. E ' repeticáo do erro 
tristissimo que ae den, e n n ina peca a l i i a j u r í ­
d ica : fallo do pasmoso cato com qne o procurador da 
corita Teio a publica com a c ircumitancia de reinci ­
dencia para appl ica - la a nm reo que nunca har í a sido 
condemnado. (Muitot apoiadot.) 

Poia quando o b i ipo proeessado jazia encarcerado, 
quando o proeesso eatava ainda em comeco, podia eu 
cogitar na reincidencia, quando a reincidencia nao é 
mais do que a repeticáo n a pratica do crime j á con ­
demnado T 

O Sa. MINISTRO DO IMPERIO : — Sigo esta op in iáo— 
depota da condemnacáo : reincidencia é a repeticáo do 
me u n o crime. 

O S a . DUQUB-ESTBADA TEIXEIBA : — S e c o n c o r d a 
commigo, vé que en náo podia cogitar da reinciden­
cia, porque ella só pode aer perpetrada depois da con ­
demnacáo ; e oa bispos estáo aínda na cadéa. (Apoiadot) 
Conseguintemente, esta rea pos ta sobre oa effeitos d a 
condemnacáo náo é resposta, náo póde satisfazer, é 
evidentemente urna triste evasiva. O que en pergnnto 
é, ae continuando a inexecucáo do provimento do con -
selho de Estado, a despeito da condemnacáodoa bispos, 
e esta inexecncáo aendo sustentada, nao já por pre ­
lados, mas por sacerdote! de ordera e hierarchia i n ­
ferior, por vigarioa geraes e parochos, o que adianta o 
governo com a condemnacáo ? (Apoiadot.) 

Eia ao qne S. E x . náo respondeu, aasim como náo ae 
atreveu a responder, como a lógica do seu procedi -
mento devia aconselhar-lbe, se tencionava ou náo 
lanzar máo da mesma arma contra o cléro daa dioce-
aes de Fernambuco e Para. 

O nobre ministro só confessou a critica situacáo em 
que ae acha. 

O Sa. MINISTRO DO IMPERIO :—Declare i que seriáo 
empregados os nieioa legaes, está claro que seráo p u ­
nidos os criminoso*. 

O Sa. DUQUE-ESTRADA TEIXEIBA: — Agradeco este 
aparte. Sei agora que o cléro daa dioceses de Pernam-
buco e do Pará está ameacado desta razia jud ic iar ia ; 
•amos , pois, presenciar o lamentabilissimo espectáculo 
d a desercao completa daa nossas igrejas pelo seu cléro; 
estamos ameacados de ver completamente desampa­
radas aquellas importantes dioceses. 

— SI — 
Variaa provincias importantissimas do Imperio, só 

porque a obediencia eeclesiastica se manteve v i v a z , 
r a o ser privadas d o elemento clerical ; v á o aer p r i ­
vadas d a administracáo dos sacramento*, v á o , emrlm» 
ficar sem o pao da fé. E i s a que circumstancia* e x ­
trema* e funestUt imas nos v a i levar a política m a l -
fadada do governo. Se pára, mostra-se fraco « 
incoherente ; se p rosegue, tyrannico e funesto ; * v a i 
cada vez mais alastrar de ruinas o seu caminho. 

O Sa. CAMILLO BARRETO : — L e v a o patz ao « b r a ­
m o . 

O Sa. DUQOK-ESTRADA TEIXEIRA : — M a s se tendea 
t a n t a coragem qne náo duvidais sepultar no* caree -
re*, na* penitenciarias, todos esses virtuosos sacerdo­
te*, porque j i náo o Asestes t (Apoiadot.) Como é qne 
durante o anno inteiro deixastes enraizar o m a l , e 
náo usáis de rigor contra todos e contra tudo 1 A 
•asa desercáo dos interesses, a esse amortecimento do 
culto divino, que paradeiro haveis de oppór t 

Nada faréis, porque a vertigem já passon, • foí só 
mediante essa vert igem que ousastes aprox imar -vos 
do abysmo que cavastes. Nada mais fareis,porque sois 
Brazileiro*, e embora esteja amortecida a fibra moral 
da patria, comtudo a inda échoáo as vozes do par la ­
mento, e a gr i ta d a poputacáo j á se fez ouv i r nos r e ­
cintos judiciaríos e naa alturas do governo. 

Mas , senhores, se por um lado ha hesitacáo, que 
nao póde ter nem tem explicacáo, mantendo o ttatu 
quo; por outro lado, na diocese de Peroambnco, da - se 
n m Jacto clamoroso, que náo póde con t inuar : oa 

Srofessores do seminario episcopal desde o mez de 
aneiro qne náo recebem os seus ordenados. J á náo 

se contenta o governo com difiicultar o pao da f é , 
tambera de ixa de retribuir áquelles que ministráo o 
pao da sc ienc ia ; • isto n 'um paiz em que o ensino 
religioso esta táo atrazado. 

UM Sa. DIPUTADO : — E mandáo pagar ao* vigarioa 
suspensos. 

O Sa. DUQUE-ESTRADA TEIXEIBA : — O nobre minis tro , 
que náo ignora este estado de cousas, náo póde negar 
que é um grande m a l a que deve por termo. 

Disse S. E x . que houve usurpacáo de poder t e m ­
poral e excesso do espiritual. Isto tem sido sobe ja -
mente refutado pelos prelados, j á na imprensa e j á 
na* tribunas judiciaria e parlamentar. Náo passa , 
pois, de v á allegacáo, carecedora de fundamento . 
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Em que consistió a usurpacáo do poder temporal ? 
Náo está dito e repetido pelos dignos prelados, nao é 
sabido e innegavel que a pena foi urna simples 
interdiccáo lancada após varias e previas adverten­
cias, nao contra os mcmbros das irmandades indivi­
dualmente, mas só contra ellas como entidades col-
lectivas, ficando aquelles no pleno gozo de todos os 
bens temporaes e espirituaes ? 

Nao está acaso dito e repetido com inteira verdade 
na defesa dos prelados que elles nao priváráo e nem 
tentáráo privar as irmandades do menor gozo do di­
reito temporal, nada modificáráo na sua existencia e 
vida civil, e menos impuzeráo reforma nos seus com-
promissos ? 

Dizeis que as irmandades sao corporacóes mixtas 1 
Ninguem o contesta; mas por isso que sáo mixtas é 
que se compoem de dous elementos, um temporal, 
outro espiritual ou religioso. Quanto áquelle é in-
questionavel que permaneceu intacto; niio softreu nem 
podia soífrer com a pena puramente espiritual. 

Com relacáo a elle os bispos nada praticáráo; náo 
commettéráo, pois, essa usurpacáo, que Ibes imputáo, 
da jurisdiccáo temporal, e menos embaracáráo a accáo 
dos tribunaes e dos juizes na espbera civil. 

Quanto ao espiritual, é inconcusso e ensinao todos 
os mestres que as irmandades estáo exclusivamente 
sujeitas ás autoridades ecclesiasticas. 

E ' verdade que o decreto n. 1,911 de 28 de Maree 
de 1857 dá recurso raí questúo de jurisdic9áo espi­
ritual, mas isto no restricto caso de notoria violencia 
noexercicio da jurisdiccáo e poder espiritual, poster-
gando-se o direito natural ou os cañones; mas sobre 
que o Sr. ministro e ninguem por S. Ex . provou ainda 
ter havido essa notoria violencia e postergacáo do di­
reito natural e dos cañones, accresce que o citado de­
creto no art. 7o nao admitte tal recurso, quando se 
despreze, como se desprezou, o do superior ecclesias-
tico, que era no caso o metropolita. 
_ Accresce mais que semelhante recurso para o poder 

•MI deve ser entendido de barmonia com os saos 
principios, isto é, sem confusáo das competencias, sem 
mvasáo do temporal no espiritual, e vice-versa. • 
(Apoiados.) 

Nao se deve querjr nem a theocracia, nem a auto­
cracia. (Apoiados.) 

Desde que o Estado obsta a que as autoridades es-
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pirituaes, no exercicio de sua jurisdiccSo, causem pre-
juiros temporaes, tem preenchido a eua misaá'.' tutelar. 

Dentáis, nunca se vio qualilicar de crime, de trama 
contra o Estado ou contra a liberdade o erro ou o 
excesso na applicaciio de unía pena, ü remedio único 
e plausivel, único admissivel, ¿ o recurso para o supe­
rior competente. 

Kei judicata pro veritate habetur. 
Ora, o superior competente para conhecer da sub­

stancia da cansa, para decidir da justica ou injustica 
da pena na espbera puramente espiritual, eráo o me­
tropolita e o papa. (Apoiados.) 

Consultai os regalistas, corupulsai as obras dos 
que neste assumpto mais buscaráo dilatar a espbera 
do poder civil, e haveis de reconhecer que, a despeito ^ 
das preoecupacoes proprias do tempo em que escre-
véráo, tempos em tjue rara era a condemnacáo espi­
ritual que náo trazia consequencias temporaes, elles 
ensináo a doutrina que sustento. 

Lede Cavallario ; lede Van-Espen no cap. 3° g "• 
do seu famoso tratado do Becursu* od principem ; léde 
o nosso grande Mello Freiré no titulo — De jure prin-
cipis circa sacra, e ahi encontrareis que o poder civil 
nos casos de pena espiritual só conhece do facto e náo 
do direito, por isso que a questáo de direito fioa in­
tacta, apezar do provimento do recurso ao civil e só 
póde ser decidida pelo superior eccleeiastico, metro­
polita ou Papa. 

Conseguintemente, pelas nocoes dos proprios rega­
listas e outras obras de reconbecido mérito, se vé a 
procedencia do que eu estabeleci quando disse que, 
desde que ao papa compete reformar a sentenca, em 
substancia nao haveria poder humano sobre a térra 
que pudesse arrogar-se o direito e a attribuiyüo 
de revoga-la. (Apoiados.) 

O S». MINISTRO DO IMPERIO :—Fecbem-se as igrejas; 
náo se encoramendem os defuutos : esta <; que é a ca-
ridade christá! (Oh!) 

O S R . D U Q ü K - E S T R A D X T E I X í I R » : — Senliores, j ¿ 
disse que nos Estados-Unidos nao ha recursos adprin-
cipem ; era Franca, quando ha apenas abuso no exer­
cicio da attribuifáo espiritual, contenta-se o poder 
com a declaracSo do abuso. 

Tocqueville, o eximio publicista, táo eloquente de­
fensor das ideas democráticas, fallando da liberdade 
religiosa do cattolioismo na grande república ameri-

3 * 
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cana, escreveu que lá uinguem se lembrou jamáis de 
julgar o mesreo catholicisrao contrario a Hberdade, e 
ninguem jamáis ousou pregar a máxima de que tudo 
é licito em provcito da sociedade civil. « Máxima, 
exclama elle, que parece inventada n'um seculo de 
Jiberdade para consagrar tyrannias. » 

Entre nó», porém, entende-se necessario recordar as 
lutas da idade-media e ser indispensavel armarem-se 
os ministros c o n a pesada armadura daquelies 
tempos! 

C¿ue eiles venhao a terreiro brandiudo o montante, 
agitando os elmos de Iienrique IV da Allemanba, e de 
Felippeo Be l lo ! . . . 

Nao sao para táo pesadas vestimentas os músculos 
t o physico dos Srs. ministros I 

E depois serviráo aquellas armas ñas giganteas 
pelejas que aquelles tempos aliás justificáráo, ernbora 
fosse já pujante a consciencia humana ; mas boje, 
mas desgracadamente nestes tempos que correm, co-
briráo-na de dnvidas e de trévas I 

VOZES :—Muito bem I 
O h a . DUQCE-ESTRADA TEIXEIRA : — E ' t a m b e r a u m 

grave erro esse de fallardes em jesuítas, como se o 
jesuíta fosse ura reprobo ! (Apoiado.i.) E ' o vosso estri-
bilho constante, contrario á historia e ás tradic6es na -
cionaes. 

O SR. MINISTRO DO IMPERIO d á u m a p a r t e . 
O SR. DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA : — E s q u e c e i - v o s , 

repito, das licSes da historia e das licoes contem­
poráneas. 

Loyola foi um benemérito ¿a religiao (apoiados) 
Loyola, o fidalgo castelbano, o mo9o formoso e de 
brios, o grande batalhador da fé, que ferido em um 
combate e vendo-se imposibil itado de mais brandir as 
armas, fez-se um gigante espiritual, propagando a fé e 
desterrando as trévas da heresia. 

V i r io depois pelas rúas de Fiorenca, pelas es­
tradas de Italia e pelos caminhos de Roma aquelle 
brioso cavalheiro, d'antes o vencedor nos combates 
campaes, agora coberto de cilicios e tendo por única 
arma a palavra, que elle manejava mais triurnphal-
mente do que outr'ora_ a espada, proclamando a íé e 
fundando esas, ins t i tu ido que, se tem tido desvios 
coudeumaveis, prestou, e prceU aínda, ao mundo ca -
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tholico 03 mais relevantes serv ias . {Apoiados, muilo 
bem.) 

Nao é n 'um paiz que ouvio a palavra de Antonio 
Vieira, o defensor dos indios, o .ducador da mocidade 
brazileira ; náo é n 'um paiz em que deixáráo vestigios 
respeitaveis de suas pizadag os Anchieta e os N o -
brega ; náo ó n'um paiz em cuja legislayáo se e.n- N 
contráo traeos luminosos devidos aos esfor9os dos 
jesuítas ; náo é n'um poiz em que as proprias acade­
mias se abrigao nos monumentos delicados por aquelles 
sacerdotes, que, sem mais explicaeáo, so com o v o -
cabulo— jesu í ta—, tudo justificareis e tudo refutareis 
(apoiados : muito bem) ; na", as licoes da historia, 
e as lidies contemporánea» condomnáo e6se modo de 
argumentar. (Apoiados.) 

Ide aos desertos da Asia, ide aos sertóes da Africa, 
e ahi v e n í s os missionarics jesuítas. 

Ide abi ver os milagres da f«í praticadoB em bem da 
humanidade. . . . 

O SR. MINISTRO no IMPERIO: - - ' l u d o isso é verdade ; 
mas nao Ibes aceito os principios políticos. 

O SR. DUQUE-ESTRADA TEIXJTRA : — . . . i d e á C h i n a , 
onde, a populacác so atrophia sob a aecáo di latoria 
do pantheismo, do nihilismo ; ali vereic a reproduecáo 
daquellas scenas que nos enchem de assombro, quando 
as deparamos ñas ebronicas antigás, nos annaes dessas 
eras em que aínda no Pantheon fumegaváo os sacri­
ficios pagaos e no amphitheatro bramiáo féras sedentas 
do sangne christáo ! (Muito bem.) 

Os rasgos dos martyres da fé sao taes, ainda nes­
tes días, táo profunda impressáo fazem na mente 
daquelies povos, que os seus desenhos traducen, essas 
impressóes da maneira mais eloquente. 

A índa náo ha muito tempo, em urna das «essóes 
da academia das Inscrip?5es e Bel las-Letras de Franca, 
tratando-se dos martyres contemporáneos, se dizia 
que os Chinezes repetidamente tragaváo o seguinte 
desenlio : um missionario—no martyrio e o mandarim, 
o governador chinez, tirando-ihe o sangue e innocu-
lando-o ñas veias ,.ara ter vigor e coragem I 

Divina eloquencia da arte, contra vas declama­
r e s ! 

VOZES ;—Muito bem I 
O SR. DUQUE-ESTRADA TEIXEIRA :—Náo receie o 

nobre ministro que eu, filho do seculo X I X a p -
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plauda nem em política, nem em religiáo, n c m em m o ­
ral peses excessos e ridiculos que tño espir i tuosa-
íncnte Pasca l condemna ñas suas Cartas provineiar»; 
se o nobre ininislro as t ivesse lido, t a l ve z com oíais 
espirito reprovasse o que taiubem reprovo . 

Ma l cabida é a pretencSo a espirituoso em materia 
tüo mel indrosa como a dcsta interpeilacáo. 

O Ka. MINISTRO I>O IMPEKIO : — N á o aceito linóes. 
U SR. DrorB-K^TRADA TEIXEIRA : — V e d e que ras ­

g a n d o irrefket idamente a sotaina do jesuí ta , podereis 
i.arabem offender a f í , que ó uro d o s thesouros ti ti 
bumanidade . (Apoiado* : muito bem.) 

T e r - m e lia S . E x . sempre a seu lado para defender 
»s instituis'oes fundamentaes de i n c u paiz ; ter - ine-ha 
tao denodado e enérgico por defender a independencia 
do podei temporal , c o m o vehemente me teuho m o s ­
trado em c c i i j u r a r a oppressáo do poder espiritual . 

VOZKS : — M u i t o bem 1 
O SR. Pl'QTF-ESTRADA TülXEIRA : — E nSo tClll 

só a m i m , tem aquclles proprios que oustiis chamar d i s ­
cípulos de Mar ianoa , o proprio hispo que a índa hontem 
condemnado , escrevia estas phrases que v o u 1er, e 
que, sem duv ida , podem ser proferidas pelo p a ­
tr iot ismo niais íscnto de qualquer preoecupacáo 
u l t ramontana , 

K is o que o folheto a que S. E x . s e referió, oscript •> 
pelo i l lustrado patriota e eloqueote prelado do Pará 
(npoiatlot), diz : 

« N á o ataco nem a constitu¡i;ño. ncm as leis de 
m e o paiz. N a perseguicáo que se es ta movendo contra 
a Igre ja nem urna, n e m outras tém R menor parte. 

« Sou Brazüeiro, a m o do fundo d ' a l m a esta térra 
do raen berco, q u e r o - a g r a n d e , LIVRE e prospera. Es tou 
convencido que todas as fórmas pol í t icas , apezar dos 
defeitos inherentes a s cousas h u m a n a s , podem abrir 
ás naróes ampio e auspicioso futuro , comtanto que 
governo e povo sejáo neis á rel igiáo. 

« O que m a t a as nacóes sao os falsos prin­
cipios . . . >i 

E u creio que o nobre ministro n á o d u v i d a r á s u b -
screver estas eloquentes palavras . F o i , portanto , i n ­
j u s t o quando, esquecendo-se de que aquelle v irtuoso 
hispo e hoje uin condemnado, esquecendo-se de que 
elle g e m e cncarcerado s>ob urna ]>ena jrravissinia, n í o 
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duvidou lanzar sobre sua caboca v e n e r a n d a rnaia urna 
aecusa^áo, a de querer subverter as leis do E s t a d o , a 
despeito do todo» os protestos, os rnais enérgicos e 
claros, que elle tem formulado. 

Senbores, o nobre ministro, náo tendo abso luta ­
mente mostrado qual o fructo colhido das condem-
nar/ñes, acerca tambem dos novos meios nada nos disse: 
pelo contrarío, quando a questáo é t áo grave , táo a f -
flictiva, n a d a poderá dizer, segundo declara, porque 
a índa náo pensou ; e vai pensar . 

Po is , senbores, urna questáo que dura h a tanto 
tempo, que pede urna solucáo urgente , a índa náo foi 
objecto das meditacóes de S. E x . í P o i s ¿ . E x > aínda 
sobre ella va i pensar ? 

E é esta a forma por que o nobre ministro responde 
a urna interpeilacáo quo é" feita por m i m , m a s como 
orgáo de todo o paiz , que está ancioso e inquieto por 
ver acabar um» crise táo mel indrosa. (~Apomdu¿, muito 
bem.J 

C o m o t o nobre ministro v a i pensar 1 Pois n'urn 
pa iz constitucional , n ' u m pa iz que náo pode v i ver 
f e m a publicidad» a niais ampia , n ' u m paus par la ­
mentar , o nobre ministro, intcrpellado e urgido por n m a 
pergunta clara e pos i t iva , e, o que m a i s é, pela ans ie ­
dad e publ ica, o nobre ministro d i z que a inda n á o 
pensou ? 

E ' ve rdade , o nobre ministro a inda nao pensou nem 
pensará, porque, se pensar com c a l m a e inoderacáo, he 
de reconhecer que urna só cousa pode fazer era bem 
d a solucáo do problema reüg.'oso, e é retirar-se do 
poder. (Apoiados ; muito bem.) 

Disse S. E x . : — t o d o s os poderes constituidos estáo 
com o governo . 

Todos os poderes constituidos 1 C o m o se abusa | M 
pa lavras 1 C o m o se arrogáo foros 1 C o m o se adoraáo 
com ornamentos que náo Ibes competem I Todos os 
poderes constituidos ! E n a d a v a l e w os protestos d a 
imprensa ? ! N a d a v a l e m as acclamacftes do povo 
v ic tor iando os condemnados ? N a d a v a l e m os protes­
tos constantes desta t r i b u n a ? N a d a va le a voz da 
verdade e da just ica í (Apoiados.) 

O nobre ministro tem os poderes constituidos I Pois 
b e m , quaes sáo esses poderes constituidos T Será o 
conselbu de E s t a d o ? E u vos desafio a provar -n ie que 
a raaioria do conselbo de E s t a d o concorda e m que a 
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condeinnacáo dos bispos do Par;V o da Olinda foi i'un -
dada. 

Ku vos df-safio a que me proveis que oa distinctos 
conselheiros d'Estado stibscreverif.o a sentenva que foi 
lacrada contra os prelados. 

Qual k o out.ro poder constituido ? O supremo tr i ­
bunal de justica i 

O supremo tribunal de justica, em cujo recinto, La 
ainda bem pouco tempo, u n orador eloquente desta 
casa provava que o governo póds metter máo usur­
padora para arrancar daquellas cadeiras v io lenta­
mente os seus membros f 

O supremo tribunal de justica que, como todos ©•? 
tribunaeí está sujeito a erros; o supremo tribunal de 
justica que, pela vo tar lo conheeida e j á manifestada, 
está dividido e conta nada menos do que seis membros 
que reprováo as condemnacoes proferidas t (Apoiados.) 

E quem nos diz a nós que, se por urna circurastan-
cia especial nao tivessem os bispos de ser julgados 
por um tribunal de única instancia, quando os outros 
brazileiros gosáo do favor de varios recursos, náo se 
alcanzaría por meio de um debate jurídico o luminoso 
modificar ou reformar aquellas iniquas sentencas'? 
(Apoiados.) 

O supremo tribunal de justica, que proferio urna 
sentenca que vos proprios nao podestes executar, por 
isso que logo a commutastes '.' 0 supremo tribunal de 
juBtica que pode errar, e que náo pode voltar sobre o 
seu acto, mas que, espero em Deus, ha de reconhccer 
que aquelles que o taxáo de injusto o fazem com 
todo o fundamento ? (iíuito bem.) 

Foi urna vertigem, senhores; o supremo tribunal de 
justica nao funccionou em condiooes normaes (Apar-
tes). 

Outro poder constituido : o parlamento ? Mas onde 
tendea sido mais combatidos nesta questiio que no 
seio da representacáo nacional ? Nao vimos que, a 
despeito das tantas razies que podem explicar a per­
manencia de certa maioria que cada vez mais vai d i -
minuindo, náo vimos que por occasiáo de se votar a 
resposta á falla do tbruno todos os sacerdotes decla­
ré rao que náo approvaváo o tópico relativo a essa 
qnestáo ? 

VOZKS : — Menos um. (Risadas.) 
O S a . DUOCE-ESTRAPA TEIYEIRA : — P o i s b<m, c on 

tai os votos, poude do cosso lado cssss m t r i c c o e 
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como devei i pó - las, e na cámara dos Srs. deputudi • 
nao encontrareis apota. (Apuiados.) 

O SR. PRESIDENTE : — D e v o previnir ao nobre de-

Eutado que faltáo apenas cinco minutos para terminara 
o r a ; e que, se náo pode concluir as suas observa-

cóes neste espado de tempo, terá de pedir nova proro-
gacao. 

O Sa. DrouB-EsiBAUA TKIIEIRA : — Os poderes 
constituidos ! Para que estes escudos , para que estas 
declinatorias I Porque náo assumis a responsabili-
dade directa " Porque nao vos lembiattes do que se 
tem dito aqui e no senado e dos clamores fundados * 
justos que naquella veneranda corporacáo tem sido 
levantados 1 

O SR. MINISTRO DO ¡ U M - M — O voto de gracas pas -
sou no senado com grande maioria. 

O SR. DüOFE ESTRADA TEIIKOIA : — A h i s t o r i a d a 
passagem do voto de gTayas já podía ser escripia, e, se 
o fosse com verdade, seria em vosso desabono. 

Deixa i q p m r os tempos e veremos se esses pode­
res constituidos estáo comvosco, e ai de nos se es-
tiverem, porque esse divorcio do sentiinento publico 
que bontem se manifestava táo estrondosa e sitmifi-
cativamente ñas acclamacSes e nos festejos ao v i r ­
tuoso prelado do Pará (apoiados), esse divorcio entáo, 
mamfestando-se entre a consciencia nacional, entre o 
paiz real e os poderes constituidos, trarú as mais f u ­
nestas consequencias. (Milito bem.) 

Sr. presidente, a hora está milito adiantada, vou 
terminar, deixando consignado que o nobre ministro, 
quanto á questiio do processo, nada disse (apoiatkn), 
recorreu a urna evasiva qué náo tem base : e quanto á 
missáo Penedo nem urna palavra. (Apoiados.) 

O Sa . CARLOS PEIXOTO : — N e s t a q u e s t á o nao se 
toca. 

O SR. DüQITE-EBTRADA TEIXEIRA : — Q u a n t o á s m e ­
didas futuras e aos remedios uovos confessou-se des­
armado, confessou até que náo t inha pensado nisso I 

O SR. MINISTRO DO IMPEHIO : — N á o a p o i a d o . 
O SR. D I QUE-ESTRADA TEIXEIBA : — S . E x . d i s s e q u e 

a pensar. 
O SR. MIMSTRO » o IMPERIO D i s s e que p r o c e d e r í a 
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conforme os meios que tinhamos ; se íorcir. nec*ssa-
rios outros, propo-los-heinos. 

O SB. DUQUE-ESTHADA TEIXEIRA :—Aínda se duvida 
que sejáo necesiarios, quartdo os males je tem a g r a ­
vado! (Apoiados.) 

Finalmente, seubores, fique bem consignado que u 

laceracáo <¡u<- o gabinete tem feito Iavrar no seio do 
teu proprio partido, elle a quer fazer tambem la-
vrar no seio do cléro; e os seus defensores nSo 
<luvid5o perguntar em seus jornaes: —Os bispos estio 
unidos ou desunidos 1 O Papa com seus telegrammas 
mostra estar identificado com os prelados cosdemnados 
oa nao ? 

O Sa . PATJLWO OE SOCZA : — E es ta . 
O Sa . DOQCII-ESTKABA TFITEIKA : — A d e s u n i a o , a 

dilaceracao, ura mal profundo, urna aflliccáo im~ 
mensa lavra pelo carpo social . entretanto o minis­
terio náo dá, nem pode dar remedie, e parece até 
que se compra* com tantas desgrasas ! {Milito bem, 
milito lem.) 

(O orador i coniprimentudo e abracado por mvitot 
Srs. dcputados.) 

T j p . Imp. e Const. de J . Vilkneuve & C. 
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